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A Imprensa Vimaranense C O C K T A I L M I R A G E M
III

Longo crepúsculo se seguiu ao 
desaparecimento do neófito — Aze
mel Vimaranense.

Nada menos que 34 anos, sem 
nm semanário local.

Compreende-se: Foi um perío
do convulso, agitado.

0 problema dinástico entre D. 
Miguel I e D. Pedro IV, envolven 
no negrume das paixões e ódios, o 
povo português.

Golpes sobre golpes, cediciosos 
e aguerridos, retalhavam a alma da 
Nação.

Vejamos este quadro de sucessos:
1823 — Vila Francada.
1828 —Cerco do Porto.
1832 — Desembarque do Mindelo.
1854 — Belensada.
1856— Patulei8.
1846 — Maria da Fonte.
E, como sempre, depois da tor- 

menta veio a bonança.
Mousinho da Silveira dá ao País 

a estrutura política, administrativa 
e jurídica.

Nesta acalmia, surge na escala- 
brada vida pública «A Tesoura de 
Guimarães». Diagnosticando-lhe 
o futuro, bendizendo o seu apare
cimento, lia-se no seu 5.° número :

«Bem haja quem essa terra
De tal vergonha tirou;
Quem a «Tesoura» afiou,
Quem lhe for dando o seu fio.
Com honra, verdade e brio.»
Em o seu n.° relativo a 2 de Se

tembro de 1856, publicou a «Te
soura de Guimarães» esta boa dou
trina política:

«0 governo democrático, vulgar
mente chamado republicano, esse 
«papão» dos inocente e dos Hero- 
des, é o mais conforme com a ra
zão e, seria o mais próprio para 
reger e governar os homens de um 
Estado ou Nação, se porventura 
estes homens tivessem instrução e 
virtude...»

Assim, a «Tesoura de Guima
rães», de cabeça erguida, afirmava 
um princípio independente, libér
rimo, salutar, de natureza política.

0  fundador deste bi-semanário 
dos meados do século XIX, chama
va-se—José Inácio de Abreu Viei
ra.

Também seu irmão, Joaquim Iná
cio de Abreu Vieira, fez jornalis
mo liberal. ** *

Em 1885, uma luta efervescente 
que os anais da terra registaram

A. L. de Carvalho.
com o título de — «União ao Por
to» —, teve ao seu serviço três jor
nais :

O «28 de Novembro».
O «Entusiasta».
O «17 de Junho».
Todos estes semanários havendo j 

sido temperados na forja acesa da 
paixão bairrista, todos eles foram 
verdadeiros clarins de batalha.

Uns mais que outros, tiveram vi
da efémera. Não vale, porém, um 
jornal pelo tempo que conta de vi
da. A maneira como um jornal se 
comporta é que taz o seu mérito.

O primeiro destes 3 jornais vima- 
ranenses, foi de distribuição gra
tuita.

O «17 de Julho», que teve como 
Director Domingos Leite de Cas
tro, publicou 76 números.

Ao cabo do último eco desta 
imprensa febricitante e belicosa, a 
«União ao Porto» — consórcio hí
brido, sem correspondência — não 
se fez. Tudo havia de ficar, pouco 
menos... como dantes!

Ainda assim, neste formidável 
pleito de dois vizinhos desavindos, 
a cidade de Guimarães mostrou-se 
viril, unida, briosa. Foi para man
ter esse ânimo espartano que os 
três periódicos surgiram.

A liberdade de imprensa, então, 
não era um mito.

Guimarães e Braga, dessa época, 
libèrrimamente fizeram troar a sua 
imprensa. #

Para que se veja o claro espírito 
de alguns dos homens que escre
viam nestes jornais, reproduzo es
ta notícia inserta no * Entusiasta*'.

«A estátua de D. Afonso Henri
ques não se levanta para apoteose 
da monarquia, mas para comemo
ração imorredoura do esforço por
tuguês, e para justa glorificação 
dos primitivos portugueses, cujos 
brios e cujo nome herdamos.»

Assim se discorria em 1886.
Nos três jornais citados escre

viam os mais ardorosos paladinos 
da terra.

F. Martins Sarmento, na plenitu
de da sua mocidade, foi um dos 
mais românticos batalhadores des
te pleito inolvidável.

Completando esta luta flamejan
te da imprensa local, crepitavam 
os comícios, as marchas noctur- 
nas com archotes, as bandeirinhas 
azuis e brancas com a legenda — 
U. P.

Por AURORA JARDIM
PRIMAVERA

Sol de safira, 
safira do céu.
Mar de esmeralda, 
esmeralda do ar.
Lua de opala, 
opala de amor.
Primavera:
sorriso,
brotar,
encantamento,
flor.

MODA
Nas praias lá de fora, as 

raparigas estrangeiras ago
ra usam o lenço como algu
mas das nossas camponesas: 
depois de cruzar sob o quei
xo, vai para a nuca onde 
ata. Lenço amarelo como o 
das galeguinhas, ou preto 
e branco.
FRUTO

A laranja é dos frutos 
mais lindos que há; no 
tom, na forma, na macieza, 
no perfume.

Quando, na Inglaterra, se 
recebem laranjas — pomos 
de oiro — do sul-africano, 
é uma festa.

Felizes nós que as temos 
aos montes.
SERÁ?

Disse Oscar Wilde:
— A memória fo i dada aos 

homens para que possam ter 
rosas em pleno inverno.

GUALDINO GO M ES
Passaram-se cem anos, precisa

mente neste último mês de Abril, 
que nasceu Gualdino Gomes, na 
mui nobre e antiquíssima cidade 
de Olissipo.

Foi uma rara figura da compar- 
saria literária e boémia da Lisboa 
de 1890 a 1920. Foi simultânea
mente um sagitário, um criticista e 
conversador cheio de sabedoria e 
de encanto pessoal.

Podia ser escritor: não o quis. 
Podia ser um crítico exigente e 
ú til: nunca o quis.

Mesmo assim a sua obra de aná
lise perdura entre alguns discípu
los e amigos fiéis, daí a sua perma
nência, a sua saudade presente e 
invisível.

Soube rir e castigar. Mas o seu 
carácter, a sua individualidade co
mentadora, por vezes implacável, 
mas sempre terrivelmente humana, 
a sua visão analítica, perduraram 
e perdurarão simbòlicamente como 
um exemplo.

Gualdino foi e será sempre uma 
presença do Chiado.

CORREI A DA COSTA.

vida. E é assim como hoje se vive, 
na maior parte dos casos. Inverte- 
bradamente. Amanhã esses seres 
e espíritos invertebrados aceitarão 
o primeiro aventureiro que lhes 
apareça, para os dominar e ludi
briar»

Fui ver a exposição de Francisco 
Maia. E fiquei com esta certeza: 
faz cada vez melhores versos com 
a linguagem das cores. Porque os 
seus quadros são isto: belos poe
mas plasmados em vigorosa e en
ternecida linguagem plástica. Tudo 
na sua arte é ritmo, narmonia, sen
sibilidade. Francisco Maia é poeta 
quando pinta. E, por isso, inter
preta a paisagem com sentimento 
— tudo na sua pintura é sentir 
emotivo, que lhe sai de dentro, 
como que nas suas telas despe
jasse a sua alma, o seu coração, 
em golfadas de arco-íris e de pe
dras preciosas.

Sentir a paisagem, como o faz 
Francisco Maia, no voluptuoso 
anseio panteísta com que se lhe 
entrega, é aproximar-se de Deus, 
crescer em altura. Não pode ha
ver maior destino e glória para 
um artista.

Apontamentos
Vivemos numa época de mitos. 

Esse um dos dramas da nossa 
idade. Vamos, no entanto, assis
tindo à derrocada desses mitos — 
que podem ser sombi as, espectros 
ou fantasmas. E quando o Homem 
Novo surgir a vida será melhor.

E’ Velho aquele rifão que diz 
que «o diabo dementa a quem 
quere perder».

Disso tenho encontrado na vida 
— e alguns patifes de torvos desí
gnios, a quem o diabo tirou o juízo, 
lançando-os nos braços de infâ
mias, de protervas acções.

♦* *
Surge, ridente, a Primavera, en

tre eflúvios de flores, rezas de pás
saros, músicas de águas frescas e 
cristalinas.

Possamos todos nós ter uma 
primavera eterna no coração — 
em bondede e beleza.

Ao cair da tarde, à luz de oiro 
do sol que morre, ficam em silên
cio as hortas adormecidas. Nimba 
o ambiente uma mística poesia, 
que enternece as almas. E se a 
vida fosse sempre assim — numa 
perene quietude de harmonia e 
Consolo ?

* * *
Andafti, aqui e além, dizendo 

certos fantasmas de sombra que a 
democracia faliu. Não é de acre
ditar tal dizer suspeito. O que fa
liram, isso sim, foram os homens 
de carácter. E é esse o mal dos 
nossos tempos.

** *
Anda, Amor, seguir o nosso ca

minho de sol alto, entre flores. 
E deixemos as sombras de espec-

Por A. Gsrlbaldl.
tros que ficaram a cismar, horas 
eternas i ♦* *

Vivemos agarrados a trágicos 
desesperos — porque não com
preendemos a vida, ou a não sa
bemos viver. São lodosos os rios 
que correm na nossa alma — e é 
isso que entenebrece a vida. Fe- 
chamo-nos em muralhas de egoís
mos sórdidos — e não compreen
demos a pequenez da existência, 
deste minuto efémero que é sopro 
que nos alenta — e que decorre 
entre um ai, um sorriso e uma 
lágrima.

...Uma lágrima, um sorriso e 
um a i...

E mais nada.
E, por isso, enchemos a vida de 

imprecações, de ódjos, de cóleras 
hediondas.

Mas a felicidade não é isso. 
A felicidade está em escutarmos 
os cânticos, não escutar os la
dridos.

* * *
Nunca escrevas para o dia de 

hoje. Se o fizeres, tuas palavras 
durarão o que dura o sol duma 
manhã, o que duraram as rosas de 
Malherbe, de misterioso perfume.

Escreve para sempre — com os 
teus nervos, com a tua alma, com 
o teu sangue. Inda que sofras — 
as tuas verdades durarão mil anos.

Trazem-me às vezes os poetas 
novos ardentes mensagens de res
gate. Sua lira de fogo tece-se aos 
gritos, desfibra-se em vitupérios 
que são anseios de justiça e sede 
de verdade. Que importa a estri
dência desses ritmos — se eles são 
a vida e dizem a vida ?

Viver sem ideal é atraiçoar a

RETRATO DE

Corria atrás do tempo, mas um dia, 
Cansado,
Torturado,
Iluminado,
P arei!

Herdeiro de esperanças,
Companheiro de lembranças,
De nooo me encontrei I 
Por fim, disse assim :
Agora que ande o tempo atrás de mim.

Parei naquele ponto da jornada 
Onde a voe do coração 
Tem de ser escutada,

Relembrada
E sobe aos lábios sensibilieada,
Como uma prece,
Uma oração,
Que jamais se esquece ;
Há muito tempo ensinada,

Balbuciada 
E recitada. . .

E  por muito tempo e bem,
Fui a raie que encepou 

E germinou
Estes dois ramos que eu soa,
Estes dois ramos convergentes 

E divergentes,
Que a capacidade de amar,
E* nascente de rio 

E  é mar !

Ah l pudesse eu viver sòmente,
Ungido de amor e carinho 
E marginar apenas o caminho 
Que a recta do destino me traçou. .. 
Indiferente à colheita,
Eterna e insatisfeita,
De uma beleea mais perfeita,
A que a alma se entregou /

A h!pudesse eu ser 
Apenas expectador,
Poeta e cantor,
E  rir, chorar
E amar como toda a gen te ...
E  acreditar na história mais inocente !

Pudesse eu, escondido de mim mesmo, 
Esconder-me em qualquer canto,
A*-toa, a esm o...
E  alargar a tarde do meu dia 
Com ressonâncias dilatadas 
De poentes e alvoradas...
Da pae que a vida pedia l

Tarde de mais parei !
O caminho percorrido 
E' táo longo e tão delido,
Que já  não posso dominar meus passos, 

Habituados,
Incertos,
Cansados,
Lassos t . ..

E  com a alma ferida 
Mas redimida,
Corro de novo com o tempo,
Que o tempo agora vem de mim,
Como a verdade que passa 
Por um caminho sem fim !
E flui de novo como uma promessa 
Que se não chega a realiear l . ..

Meu Deus,por que tenho eu tanta pressa ? 
Por que não me mandas parar ?

/. V. C.

Epistolàrlo Sentimental
Carlos Carneiro.

G U E V E S . . .
Minha Querida Amiga:
Paris está em greve... Desde 

esta manhã que não há transpor
tes, que o correio marcha irregu
larmente, que a electricidade ialta 
por vezes, que o gaz está reduzido, 
que não há combóios e que os 
aviões repousam nos seus imensos 
hangares. Tudo parado menos o 
movimento nas ruas, que é mais in
tenso ainda com todos aqueles que 
não trabalham todo este dia de 
greve.

Vou-te dizer o que fiz neste dia 
anormal. De manhã saí ao meu 
fornecedor de material para com
prar um tubo azul ultramar e en
comendar uma moldura para uma 
aguarela minha. O meu fornecedor 
é o senhor Rousseau, na rue du 
Dragon. Conheço-o há dez anos. 
Um dia fui lá, disse-lhe que fazia 
uma Exposição pouco depois na 
Galeria katia Grannoff e que pre
cisaria de molduras para a minha 
pintura. O senhor Rousseau em- 
prestou-me todas as molduras sem 
aceitar um franco, com o melhor 
dos sorrisos. Tem nm ar aristo
crático e conta-me que há sessenta 
anos esteve em Portugal, onde pes
cou belas tru tas... Adora a pes
ca e quer voltar para o nosso Atlân
tico com o seu material. Pois esta 
manhã no senhor Rousseau conhe
ci um senhor de chapéu negro, abas 
retorcidas, pequeno bigode qua
se grisalho, guarda-chuva impecà- 
velmente dobrado, luvas de bom 
couro inglês, um magnífico ca
chimbo Dunhill que encheu de ópti
mo tabaco britânico... Ouviu fa
lar de Portugal e desatou num elo
gio caloroso à nossa terra. «Oh 
quel admirable pays! Quel peuple, 
quel amabilité.quel hospitalité, quel 
chàrme 1...» Disse-lhe quanto me

Numa carta escrita por Santo Iná
cio de Antioquia aos cristãos de 
Efeso, ele dizia: «O colégio dos 
presbíteros adere aos Bispos como 
as cordas ã lira».

Ocorrendo, no dia de àmanhã, 
mais um feliz aniversário natalício 
de S. Ex.a Rev.ma o Senhor Arce
bispo Primsz, não queremos nem 
podemos ser indiferente no meio 
do júbilo que perpassa pela Dio
cese de Braga no festivo dia do 
Seu Pastor.

A isso nos impele o sagrado de
ver proveniente da nossa condição 
de «presbítero», graça que a S. Ex.a

era agradável ouvir tais palavras 
sobre o meu país e daí a pouco fa
lávamos afectuosamente. E’ suíço, 
vive em Paris há muitos anos, dei
xou tudo por esta cidade, uma ca
sa na Suíça, os seus amigos, e, 
mesmo... a sua mulher... Pro
pus-lhe vir ao meu Hotel ver os 
meus desenhos, quis levar-me a 
beber um aperitivo à Brasserie 
Lippe, bebeu qualquer coisa de ex
tremamente alcoólico, e contou-me 
vários episódios da sua vida senti
mental com lágrimas nos olhos. 
Sim, meu amigo, não há cidade no 
mundo como esta, e não mais se 
pode deixar esta terra. Viemos a 
pé até ao Quai St. Michel, subiu ao 
meu quarto, fiz-lhe café. Fala-se 
de Françoise Sagan. Diz-me: Sa
be? E* uma rapariga que escreve 
bem sem ter nada que dizer... e a 
propósito conta-me esta coisa sa
borosíssima : Há quatro categorias 
de pessoas. Aqueles que não têm 
nada que dizer; os que nada têm 
que dizer, mas dizem; os que têm 
muito que dizer mas não dizem 
nada, e os que têm que dizer e o 
sabem dizer; esses são os mais ra
ros. Achei delicioso e exacto. Saí
mos. Não há transportes. Greve 
total. Tomei um taxi, levei-o à 
porta da Academia Francesa e se
gui para o Boulevard Montparnas- 
se onde me esperava a Elizabeth. 
Setecentos francos, era o meu di
nheiro neste dia de greve. O que 
se pode fazer com setecentos fran
cos num restaurante de Paris? 
Olhei a lista cautelosamente, fiz 
contas, coisa que nunca sei fazer, 
somei, subtraí; un quartderouge, 
sardinhas e um pequeno prato de 
épinards para a Elizabeth; para 
mim, um arroz com tomates fres
cos, dois cafés, oitocentos o

Rev.ma devo para sempre agrade
cer, não só por ela, em si, mas 
pelo que representou na hora em 
que fôra concedida.

São passados já vinte anos sobre 
o dia dois de Abril de 1938... e 
não quero recordar, porque o não 
posso fazer sem íntima revolta, 
a má vontade, tão inexplicável 
como inconcebível, que da parte 
de alguns, hoje meus colegas, ha
via contra a minha ordenação sa
cerdotal.

A compreensão de S. Ex.a Rev.ma 
tudo venceu... contra tudo e con- 
Continua na f.a página

trinta francos 1 Faltam-me du
zentos, a Elizabeth empresta-mos, 
dar-lhos-ei amanhã depois de ir 
receber dinheiro ao Banco da rue 
Helder.

Vim a pé, andei quilómetros, com 
um dia glorioso de sol, subi ao 
meu quarto, saí a comprar um en
velope de leite — agora é num en
velope de papel forte que nos for
necem o leite — e assim acaba es
te dia de greve de Paris.

Adeus minha amiga. Ainda te 
escreverei antes de partir.

Paris, Abril de 1968.

P re s id en te  
da Câm ara

Foi a Lisboa, a fim de represen
tar os Municípios da Metrópole, 
na Homenagem prestada ao Chefe 
do Governo, o nosso ilustre con
terrâneo sr. dr. José Maria Pereira 
de Castro Ferreira, que se fez acom
panhar do Vereador sr. Manuel 
Soares Moreira Guimarães.

A escolha do nome do sr. dr. 
Castro Ferreira, para tão distinta 
representação,constituiu uma gran
de honra para Guimarães.

M I S S  A 
em acção de graças

Esteve muito concorrida a Mis- 
sa que no domingo passada e por 
iniciativa do Comandante do Ba
talhão n.° 13 da L. P. foi celebrada 
no templo de Nossa Senhora da 
Oliveira, em acção de graças pelo 
30° aniversário da subida do Pro
fessar Doutor Oliveira Salazar ao 
Poder.

A Câmara Municipal, autorida
des militares, representantes dos 
diferentes organismos culturais, 
económicos, beneficentes, etc., e 
muitas senhoras, assistiram ao re
ligioso acto.

No mesmo dia o sr. Dr. José Ma
ria Pereira de Castro Ferreira, 
ilustre Presidente da Câmara Mu
nicipal, dirigiu ao Chefe do Go
verno um expressivo telegrama de 
felicitações.

Inauguração
dum Bairro Operário

Com toda a solenidade vai inau- 
gurar-se no próximo domingo, na 
freguesia de S. Pedro de Azurém, 
o Bairro Comendador Alberto Pi
menta Machado, constituído por . 
100 lindas moradias, inaugurando- 
-se também o melhoramento da luz 
eléctrica, a cuja instalação se está 
a proceder.

Para aquele fim deslocam-se a 
esta cidade( S, Ex.* o Sr. Ministro

No Aniversário Natalício 
do Sr. Arcebispo Primaz

Pelo  P .' M anuel M atos.
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G A ZET ILH A Teatro Desmontável
Is «íBPf lnas>... tio M m...
Vou dar grata novidade 
a quem não desce à cidade, 
a bater o seu tamanco:
— novidade, e das mais finas, 
pois sumiram-se as <terrinas» 
do Largo de João Franco! .. .

Uma surpresa, e fresquinha, 
a daquela erva maninha 
abafar o seu alento :
— que a verde esteira mirrada, 
sem ter flores, sem ter nada, 
não honrava o monumento l . ..

Bem cansava o Jardineiro, 
refrescando o tabuleiro 
com seu modesto erbanário :
— não tinha a terra alegria, 
que já  a falta sentiria
do velhinho fontenário ! .. .

Não mais o «tòtô» vadio, 
sobre o seu fraque macio 
irá escovar as pa tas:
— nem à «Laika», semi-nua, 
a banhos de s o l... na lua, 
mandará as serenatas ! .. .

Com dois grandes candieiros, 
primários, e derradeiros, 
em sorrisinho amarelo:
— não lhe davam qualquer graça 
e pediam, na desgraça,
o peso do camartelo ! .. .

Mas. .. um «mas* deselegante 
nos confrange, a cada instante 
e nos deixa quase m udos:
— o de uma artéria moderna, 
com potente luz fraterna, 
ter paralelos... bicudos 1...

O rligéo .

O RECITAL
de Luís Pinhão

Não podem ter dado por mal 
empregado o tempo que passaram 
na noite de quinta-feira no salão 
nobre do Grémio do Comércio as 
pessoas que ali se deslocaram para 
assistir ao Recital de Poesias que 
o distinto Declamador Luís Pi
nhão realizou, sob o patrocínio do 
«Noticias de Guimarães».

Foi, na verdade, uma admirável 
noite de Arte proporcionada â 
selecta assistência, que soube pre
miar com vibrantes aplausos as 
magníficas interpretações de Luís 
Pinhão — que assim confirmou a 
fama de que vinha precedido.

Trata-se, na verdade, de um Ar
tista de sensibilidade apurada e 
de um categorizado intérprete da 
Arte de bem dizer. Em todas as 
interpretações põs a marca da sua 
personalidade artística, quer quan
do se expressava com maviosi- 
dade ou se deixava arrebatar até 
ao empolgamento.

Luís Pinhão interpretou bem 
aS poesias de outros tantos auto
res, mas foi simplesmente magis
tral em «A Caridade e a Justiça», 
de Guerra Junqueiro; «O Tríptico 
da haça», de António Botto; «Toa
da de Portalegre», de José Régio, 
e «O Mostrengo», de Fernando 
Pessoa.

Parabéns, pois, a Luís Pinhão e 
a todos os vimaranenses que o fo
ram ouvir naquela noite verdadei
ramente memorável.

J. G. F.

das Corporações e S. Ex.a Rev.ma 
o Senhor Arcebispo Primaz, que 
celebrará Missa Campal, estando- 
-lhes a ser preparada uma cari
nhosa recepção.

Alguém terá que morrer

A Companhia Rafael de Oliveira 
estreou no último sábado a peça de 
Luís Francisco Rebelo, «Alguém 
terá que morrer».

O público seguiu interessado o 
desenrolar da acçâo, e, pode di- 
zer-se, sem sombra de dúvida, que 
gostou.

O autor que é um jovem nas an
danças do teatro, e novo também 
em idade e concepções teatrais, 
afirma-se uma vez mais como uma 
consoladora promessa dentro de 
um teatro fossilizado e arreigado 
a absoletos princípios ideológicos 
e estéticos.

Francisco Rebelo não domina 
apenas o diálogo que é fluente, 
lúcido, penetrante e comunicativo, 
dá nervos e sangue aos persona
gens, caracteriza os com um vigor 
qu* nunca é demais destacar.

O conflito não é original, como 
não são os processos utilizados no 
seu desenvolvimento e solução.

Simplesmente os nossos autores 
não se mostram capazes de fazer 
o mesmo que Luís Francisco Re
belo: tentar um teatro de lingua 
portuguesa (o ideal seria um tea
tro português) de expressão mo
derna, actual.

E. ainda que traduzir seja trair, 
preferem-se as traduções, e, na 
maioria dos casos, as más tradu
ções de peças medíocres.

Não quer dizer que a falta de 
originalidade do autor de «Alguém 
terá que morrer» e certas influên
cias que se notam no seu trabalho, 
signifique que Luís Francisco Re
belo tenha copiado determinada 
peça ou seguido o desenvolvimen
to de uma acção conhecida.

De maneira nenhuma.
Em teatro não há assuntos no

vos, mas sim novas fórmulas de 
dar conflitos já apresentados.

Importa afirmar que o autor da 
peça soube criar uma história onde 
há teatro; em que as figuras (pelo 
menos algumas delas) são pessoas 
nossas conhecidas que podemos 
acotovelar numa esquina ou numa 
recepção mundana

Por Santos Sim ões.
gentes das outras personagens em 
relação à estranha figura que pon- 
ta toda a peça.

Lucinda Trindade no papel de 
Augusta, Fernando Frias no Des
conhecido, Geny Frias como Mar
ta, Fernando Oliveira no atormen
tado Vítor Manuel, Eduardo Ma
tos em Bui, Gisela de Oliveira na 
difícil Gabriela e Idalina de Al
meida uuma intervenção rápida, 
constituíram um conjunto muito 
igual que deu à peça de Francis
co Rebelo uma interpretação dife
rente da do Nacional, mas que o 
autor devia ver, pois cremos ajus
tar-se melhor ao jogo da palavra. 
TrêssenÕes: um de ordem estética 
— a cadeira ao fundo, enorme, gri
tante, a pedir arrumação; outro de 
marcação — a seção desvendada 
fora de tempo, quando do último 
telefonema de Gabriela: a mão em 
garra do Desconhecido sobre o 
ombro da «sacrificada», e tedo o 
jogo fisionómico e de palavra des
ta; e, finalmente, o terceiro: a in
terrupção do e sp ec tác u lo  com 
aplausos que quebraram o ritmo 
da representação.

«Alguém terá que morrer» devia 
ser repetido para que o público de 
Guimarães que não assistiu, pudes
se apreciar o trabalho de um autor 
Vivo, de um autor português \, e 
reafirmar a sua admiração aos 
componentes da Companhia Rafael 
de Oliveira que persistem em ser 
honestos. Honra lhes seja.

N. da /?. — No começo daquele 
espectóculo subiu ao palco o dis
tinto Crítico e nosso ilustre Cola
borador sr. dr. Santos Simões, que 
num brilhante e caloroso impro
viso fez oportunas considerações 
sobre o Teatro em Portugal, sa
lientando a orientação séria da 
Companhia Rafael de Oliveira.

Foi demoradamente aplaudido.

No domingo e na 2.a-feira, com 
uma casa fraca de assistência em 
ambas as noites, a Companhia le-

Augusta, Marta e Rui constituem ^ .u0 Ílr>rf na a.8 i?eçaj? DEo espelho de um sector da nossa | ÇASTRO, muito bem desempenha-espelho
sociedade, que vive do dinheiro e 
pelo dinheiro, vive com egoísmo e 
distante dos mais simples proble
mas humanos.

Vítor Manuel e Gabriela, os fi
lhos, são as vítimas desta mesma 
sociedade que despreza, liminar
mente, tudo o que possa conduzi- 
-la ou enquadrá-la nos tais des
prezíveis problemas hnmanos que 
hora a hora assumem uma acuida
de que é loucura não atender.

A suma felicidade reside no di
nheiro que tudo compra e tudo so
luciona... tudo ?

Foi pena que a tentativa de uni
versalização da figura de Vítor 
Manuel tornasse esta personagem 
incompreensível para o nosso públi
co, que não identifica aquele jovem 
com qualquer jovem português.

A interpretação foi homogénea 
e a marcação teve momentos de 
inegável beleza plástica, mormente 
quando o praticável de acesso à j 
sala foi utilizado por qualquer dos | 
personagens, criando assim um 
vértice destacado de triangulações 
interessantes.

Eduardo de Matos, na maioria 
dos casos, movimentou bem as fi
guras em cena, dando a posição 
central à personagem que o texto 
chamava a primeiro plano. Assim, 
a maior parte das intervenções do 
«Desconhecido» tornam evidente 
esta preocupação, aliás valorizada, 
neste caso, por movimentos diver-

da e em que se distinguiram Lize 
te Frias, Eduardo Matos e Fernan
do de Oliveira; e TRANSVIADOS, 
belo arranjo da Poetisa Ludovina 
Frias de Matos, extraído do seu 
romance «Milagres de Nossa Se
nhora de Fátima». Além de Ema 
de Oliveira, em Ti-Ana', de Lizete 
Frias, em Maria da Luz ; de Fer
nando de Oliveira e de Fernando 
Frias, em Dr. Carlos Seabra e em 
Abade Reinaldo, pudemos admi
rar o pequeno actor Alvarinho, em 
Carlitos, oferecendo-nos todo o 
conjunto excelente desempenho.

Para complemento da actuação 
da Companhia na semana finda, 
fomos apreciar pela segunda vez 
O TIO RICO, peça que foi levada 
à cena, num gesto digno do maior 
louvor dos Artistas Associados da 
Companhia Rsfael de Oliveira, em 
benefício das Conferências de S. 
Vicente de Paulo, de S. Paio.

O desempenho foi magnífico, e a 
sala estava repleta, o que foi con
solador.

Luís Pinhão e o pequeno Actor 
Alvarito, completaram, brilhante
mente, o espectáculo.

No final da peça, o rev. Luís Gon
zaga da Fonseca, presidente da 
Conferência, proferiu palavras de 
louvor à Companhia.

A Rafael de Oliveira foi ofere
cido o Livro de Ouro da Cidade, 
e lembranças aos seus colabora
dores.

O seu Rádio avariou?
Evite os cu r iosos ao mandar repará- lo

ALMEIDA & MARQUES, L.“
com oficina especializada para reparações 

em todas as marcas de receptores e aparelha
gem eléctrica, garantem a sua reparação

C O M P E T Ê N C I A  E H O N E S T I D A D E

Almeida & Marques, L.da
Rua da Rainha, 38 - 40 G U I M A R Ã E S

No aniversário do 
Sr. Arcebispo Primaz

C ontinuação  da l .a p á g in a

tra todos. E levanto as minhas 
mãos ao céu, em súplica ardente, 
para que Deus O conserve e O ilu
mine .

A minha alma, portanto, nesta 
hora de alegria cristã, vôa até aos 
pés de S. Ex.a Rev.1"8 e, de joelhos, 
agradece todos os benefícios d’Ele 
recebidos nos vinte anos passados.

A este meu acto de gratidão, 
porém, eu desejo associar os meus 
amáveis leitores católicos.

Apoio-me, mais uma vez, em pa
lavras do Santo Bispo de Antioquia 
dirigidas aos fiéis de Esnúrna: 
«Onde estiver o Bispo, aí está a 
multidão dos crentes; como onde 
está Jesus Cristo, aí está a Igreja 
Católica».

Eu afirmo: não é lícito que um 
católico não ame a Igreja e n’Ela 
a Jesus Cristo, como, também, não 
é lícito que os crentes desconhe
çam o seu Bispo e Lhe não consa
grem sincero amor cristão.

«Sem Ele não há baptismo, nem 
Eucaristia, nem Agape», escrevia 
Santo Inácio e isto quere dizer que 
toda a nossa glória de Cristãos a 
devemos ao nosso Bispo.

Há, infelizmente, muitos cristãos 
que não têm no devido apreço a 
sua incomparável grandeza cristã 
que lhes foi doada pelo baptismo, 
sacramento de regeneração, isto é, 
sacramento que gera uma nova 
creatura adornada da graça divina.

Esta misteriosa geração cria um 
herdeiro da glória divina e torna 
o homem consorte da divina natu
reza.

Pelo baptismo... somos Filhos 
de Deus, por obra da geração na 
graça.

«Somos enxertados em Cristo», 
como escrevia S. Paulo e, por isso, 
« sarm en tos da Videira» que é 
Cristo.

Esta grandeza devêmo-la ao nos
so Bispo, pois «sem Ele não há 
baptismo»,-escreveu Santo Inácio.

Justo é, pois, que «onde estiver 
o Bispo, aí esteja a multidão dos 
crentes».

O Bispo é o centro da unidade 
da Igreja e, por isso, também pode
mos dizer: «onde Ele está, aí está 
a Igreja Católica».

Uma conclusão imediata se im
põe e é esta: Não é católico quem 
desconhece o Seu Bispo, O não 
respeita, O não ama e Lhe não 
obedece.

Eis porque a quantos se dizem 
católicos, incumbe o sagrado dever

de, nesta hora jubilar e festiva, se 
associarem à íntima alegria do 
seu Pastor.

Sintamos, pois, a Sua alegria 
—• a alegria do Pai entre os seus 
filhos — do Pastor entre as suas 
ovelhas

Tem S. Ex.a ReV.ma por lema do 
seu Episcopado aquelas palavras 
do Apóstolo S. Paulo: Charitss 
Christi unget nos... a caridade de 
Cristo urge-nos, isto é, impele-nos 
e domina-nos.

Escreveu Chateaubriand no seu 
admirável «Génio do Cristianismo», 
que o nosso Camilo tão belamente 
traduziu, que «caridade, ao pé da 
letra, quere dizer graça e júbilo, 
isto é, perdão e alegria».

E toda a vida de S. Ex.a Rev.ma 
é uma vida de «caridade», isto é, 
de graça e júbilo, de perdão e ale
gria. Ao inverso da Inveja que só 
quere vinganças e vive de menti
ras, se dessedenta em sangue e 
lágrimas, a caridade, no expressivo 
dizer de S. Paulo, tudo tolera e 
tudo crê, tudo espera e tudo 
sofre...

Sabendo S. Ex.a Rev.ma que não 
estamos num mundo de anjos, mas 
de homens, a todos envolve na sua 
caridade... no seu perdão. Ai 
se assim não fo ra ...

Acaso Jesus detestou o discípulo 
amado ao vê-lo fugir na hora da 
prisão ?

Ao próprio Judas não chamou 
«Amigo» no momento em que 
O entregava ?

Não lançou para Pedro um olhar 
de ternura na hora em que O ne- 
gára com juramento ?

As lágrimas de Pedro lavaram- 
-lhe a alma do pecado.

João recebeu a Mãe de Jesus 
como prémio do seu amor.

E Judas também encontraria 
perdão se, depois de Jesus lhe 
chamar «Amigo», logo se arrepen
desse. ..

E’ no Coração de Jesus, fonte 
de toda a caridade, que S. Ex.a 
Rev.raa vem bebendo, através dum 
Episcopado glorioso, o sumo das 
virtudes que O exornam.

Perdôe-me S. Ex.a Rev.ma o atre
vimento de O vir exalçar.

Bem sei que não carece de elo
gios e, demais a mais, proferidos 
pelo padre mais ínfimo da Diocese.

Mas já dizia Pascal que, para 
crer, o coração tem as suas ra
zões... e eu digo que para muito 
O amar o meu tem fortes motivos.

E é o amor que Lhe devo, que 
não consente silêncio.

Deus O conserve por muitos anos.
Serviço d e  Farm ácias

Hoje, domingo, está de serviço 
permanente a Farmácia Pereira, ao 
Largo Prior do Crato, Telef. 4250.

Um gesto simpático
Como é sempre com grande 

prazer que registamos as acções 
de benemerência em prol dos qae 
sofrem as agruras da adversidade 
e sobretudo quando elas são pra
ticadas em benefício das Casas de 
Caridade, onde desponta o sol das 
Obras de Misericórdia que aca
lenta e aquece a sensibilidade do 
coração daqueles que às mesmas 
recorrem, eis o razão que nos leva 
a não deixar passar despercebido 
o que acaba de fazer o nosso pre
zado amigo sr. João Maria Rodri
gues Martins da Costa (AldãoJ, 
distribuindo ioo contos pelas Ca
sas de Caridade, não por imposi
ção de qualquer obrigação, mas 
apenas para satisfazer a vontade 
manifestada verbalmente por sna 
falecida tia D. Ana Martins Aldão 
Teles de Castro que, para esse 
efeito, deveria ser compensado por 
outro lado, o que, no entanto, não 
chegou a acontecer.

Exactamente por esse motivo, o 
gesto do nosso referido amigo 
maior amplitude tomou, uma vez 
que cumpriu porque quis cumprir 
e não porque fosse obrigado a 
fazê-lo, o que, aliás, não estranha
mos, pois conhecemos muito bem 
as suas qualidades e os seus sen
timentos.

Este facto, do qual, por acaso, 
tivemos conhecimento por um dos 
administradores duma das Casas 
de Caridade contempladas, é reve
lador das qualidades e dos senti
mentos a que atrás nos referimos.

A distribuição, segundo também 
nos informaram, foi feita da se- 
gainte form a:

Santa Casa da Misericórdia, 20 
contos; Asilo de S. Paio, a cargo 
da mesma, 20 contos; Asilo do 
Campo da Feira, 40 contos; Or
dem Terceira de S. Francisco, 
5 contos; Ordem Terceira de 
S. Domingos, 5 contos; Asilo de 
Santa Estefânia, 5 contos; Ofici
nas de S. José, 5 contos.

Além destes donativos — e com 
a mesma intenção de satisfazer a 
vontade expressa verbalmente pela 
bondosa Senhora — consta-nos que 
entregou mais 40 contos a duas
Í>essoas que prestavam serviços à 
alecida, importância qúe foi dis

tribuída em partes iguais.
Que o nosso prezado amigo nos 

desculpe esta revelação, mas não 
hesitamos em fazê-la não só pela 
parte que lhe possa dizer respeito, 
mas também pelo que significa 
quanto à generosidade de que era 
dotada a pessoa que lhe manifes
tou essa vontade, embora não che
gasse a concretizá-la.

Era uma vez...
Interpretação em Português 
dt» Dr. Eduardo d ’Alm eÍda.
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Rasakosha ergueu-se, fez profunda vénia, e disse:

— Princesa:
Em tempos idos, e em certo país, vivia um CharkaVa 

— homem que seguia a escola filosófica da Sarva Dharshana 
Sángraha e repudiava os Deuses — que resolveu casar.

Andava ele nos preparativos da cerimónia, quando al
guém, de entre os amigos, 0 procurou para 0 aconselhar:

— Ora, roga e aplaca Ganésha, para que nenhum inci
dente Venha frustrar 0 teu casamento.

Charvaka, galhofeiro e desdenhoso, ripostou:
— Pobre de ti, meu brutinho! Eu sei muito bem serem 

ladravazes e cretinos os que inventaram os Vedas, e insti
tuíram, em benefício próprio, os ritos dos sacrifícios. Todas 
essas maravalhas a respeito dos Deuses são autênticos 
sonhos de loucos, ou manigâncias com que se governam os 
amigos do alhéio. Ora diz-me lá para que serve esse tal 
Ganésha ? Como é que pode haver um homem de cabeça 
de elefante? Como é que ele pode governar e dispor do 
êxito ? Quem prepara os planos com prudência e os executa 
com discrição tem assegurado 0 sucesso. Manda-me pas
sear 0 teu Ganésha. Eu cá me arranjarei.

Assim falou 0 desalmado, mas 0 Senhor de cabeça de 
elefante ouviu-o, sorriu-se e baloiçou levemente a tromba.

O Charvaka continuou os preparativos, e, quando tudo 
estava pronto, ajustou 0 auspicioso dia. Na precisa manhã 
desse dia, Ganapati, que andava a passear, encontrou uma 
Vaca, solta pelas ruas, e disse-lhe:

— Vaca, segue 0 teu caminho, mas, à entrada da porta 
do Charvaka, deixa cair a tua bosta sagrada.

A vaca assim fez. Charvaka vai a sair de casa, lança 
0 pé na bosta, escorrega, trambulha e parte uma perna. 
LeVantaram-no, conduziram-no para dentro de casa, trata
ram-no, mas, antes de sarar da fractura da perna, a noiva 
morreu.

Aí vem 0 tal amigo:
— Vês o que acontece a quem não adora Ganapati?
— Vai-te embora, maluco — retorquiu-lhe o Charvaka. 

Como se havia de prever que essa Vaca miserável deixaria 
cair a bosta à minha entrada? O que é que Ganapati tem 
com isso, não me dirás? E’ ele porventura o zagal de todas 
as vacas do universo ? Grande ideia, não haja dúvida!

E despediu 0 amigo sem lhe tomar 0 conselho.
Depois, já são, encontrou outra noiva, e tratou dos pre

parativos do casamento, entre os quais 0 de assalariar um 
bando de Varredores para, à sua frente, irem limpando 0 
caminho. No dia marcado para as bodas, Ganapati chamou 
um corvo, que todos os dias comia as ofertas, e disse-lhe:

— Corvo, um tal Charvaka vai hoje casar. Além, na
quela rua, há um arco, sob o qual ele tem de passar, e, por 
cima do arco, a minha estátua em pedra, já muito velha, 
gretada e quase desfeita pela chuva e peio calor. Está a 
cair. Põe-te de atalaia, e, quando 0 Vires passar por baixo 
do arco, poisa na minha estátua e eu cairei.

O corvo voou, espreitou 0 momento oportuno, saltou 
para a estátua de Ganapati; este cai sobre 0 Charvaka e 
parte-lhe um braço.

Ainda não estava curado, já a noiva morria. Torna ou
tra vez 0 amigo:

— Ora ai tens no que dá a tua embófia de sabedoria... 
Não te disse e repeti ? Ou teimas em não ver quem desfaz 
os teus propósitos?

O Charvaka encolerizou-se:
— Basta de palanfrório! Hei-de casar, queira ou nâo 

queira Ganapati. O que é preciso, nesta desgraçada terra, 
onde as Vacas sujam as ruas e as estátuas se esmigalham, 
é precaver-se a gente. De futuro, tomarei precauções.

Sarou, descobriu outra noiva e tratou de fazer os pre
parativos para 0 casamento. Quando a visitava, ia por ca
minhos escusos e variados, por fora dos muros da cidade.

Mas, na manhã do dia das bodas, Ganapati foi pro
curar Indra:

— Vajradhara, ó Deus das Tempestades, Charvaka Vai 
casar hoje. Deve atravessar certo ribeiro, agora seco. 
Empresta-me as nuvens da Chuva, para dar uma lição a 
esse infiel.

Indra mandou as nuvens, chuvas torrenciais caíram nas 
montanhas. Atravessava Charvaka 0 ribeiro, quando, em 
furioso ímpeto, caudalosas águas 0 arrastaram e 0 afogaram.

Ganapati viu e sorriu. Mas, de repente, desatou a 
chorar.

— Princesa: — Qual a razão de 0 Senhor-dos-Obstá
culos rir e chorar ?

(Continua).
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A frota qéreq da Shell AS ABELHAS
T i f f l  m T E L I G f i n C I A

S A B I A  Q U E . . .

0 Grupo Royal Dutch Shell não é 
apenas um dos maiores clientes das 
linhas aéreas mundiais que o seu 
pessoal utiliza por toda a parte. 
É, simultâneamente, detentor de uma 
frota aérea, organizada durante os 
últimos quinze anos e que se des
tina a satisfazer as várias e espe
cializadas exigências da indústria do 
petróleo.

Presentemente, essa frota aérea é 
constituída por 50 aparelhos, entre 
os quais aviões de dois e quatro j 
motores, hidroaviões e helicópteros | 
que operam em áreas tão distantes j 
umas das outras como o Bornéo 
Britânico, Venezuela, Indonésia, Nova ' 
Guiné. Trinidad, Argélia, Golfo Pér

do helicóptero foi o que se passou 
na Nova Guiné, onde dois «Si- 
korsky» foram usados para trans
portar material destinado à perfu
ração de um poço de exploração na 
ilha de Salawati. Grandes peças de 
equipamento foram transportadas em 
secções e reunidas no local e, em 
menos de um mês, os helicópteros 
tiuham completado o transporte de 
todo o material de perfuração — 
185 toneladas. Os dois helicópteros 
fizeram 1.120 voos em cinco meses, 
transportando 500 toneladas de ma
terial.

Um pequeno avião ou helicóptero 
constitui também um excelente meio 
de inspeccionar as condutas, cspe-

Um doi helicóptero* óa frota aérea  da Shell

sico, Nigéria e Colômbia e também 
em países da Europa Ocidental.

Esses aparelhos são principalmente 
utilizados no transporte de pessoal, 
material e abastecimentos em zonas 
não cobertas pelas carreiras comer
ciais. Exemplos típicos são o em
prego de hidroaviões para comunicar 
com as equipas de prospecção que 
trabalham perto de rios ou lagos; 
de helicópteros na selva ou nas pla
taformas de perfuração submarina: 
e de aparelhos de outras espécies 
para o transporte de equipamento 
de prospecção sísmica, de aparelhos 
de fotografia aérea, de materiais e 
abastecimentos para pontos inaces
síveis por estrada, caminhos de ferro 
ou barco.

Um exemplo frisante do emprego

A N E D O T A S
No dia da execução, o condenado 

à morte diz para o guarda:
— Não me dê o meu último ci

garro. Prefiro antes um prato de 
cogumelos. Sempre tive medo de os 
comer, com receio de morrer enve
nenado!

** *
No hotel de uma estância de águas 

francesa frequentada por numerosos 
estrangeiros, lê-se num placará:

— «English spoken — Man spricht 
Deutsch — Si parla Italiano — Fa
la-se português».

Entra um inglês, olha para o 
placará e pede um intérprete.

— Não há, — responde © porteiro.
— Mas então quem fala as lín

guas que voceis ali anunciam ?
— Os hóspedes, m ilo rd !

** *
Numa carruagem de caminho de 

ferro, um cavalheiro, muito bem 
instalado no seu lugar, entrega-se 
a um trabalho que surpreende viva- 
mente um outro cavalheiro que está 
sentado na sua frente. De facto, o 
primeiro cavalheiro retira de um 
cabaz, e sucessivamente, belas pe
ças de fruta. Depois, armado de 
uma navalha, descasca-as cuidado
samente e corta-as em pedacinhos 
que. calmamente, atira pela janela 
fora.

Muito intrigado, o vizinho inter
roga:

— Desculpe, mas é capaz de me 
explicar o que está a fazer V

Ocupado a descascar uma banana. 
o outro responde:

— Como vê, descasco frutas!
— Sim. . .  mas para que a corta 

em pedacinhos?
— Admira - me e s s a  pergunta. 

Nunca viu preparar uma salada de 
fruta9?

— Já, evidentemente. Mas o que 
tu não percebo é o motivo por que 
o senhor atira fora os pedacinhos 
que corta!

E o primeiro cavalheiro, sempre 
muito amável, explicou:

— Aqui entre nós. . .  detesto a 
Miada dt frutas!

cialmente valioso pela sua rapidez e 
1 pela simplicidade que reveste.

Quando a Shell começou pela pri
meira vez a utilizar a sua própria 
frota aérea, ficou desde logo assente 
como princípio primordial que a 

i segurança seria o primeiro elemento 
a considerar. Tal princípio tem sido 
fielmente observado desde então.

O controlo da actividade de um 
avião numa determinada zona é exer
cido pelo piloto-chefe. Em Qatar, 
por exemplo, o piloto-chefe tem dez 
pessoas sob as suas ordens — in
cluindo dois pilotos — que operam e 
tratam da manutenção dos dois he
licópteros utilizados em voos do 
pessoal, e nas operações de abaste
cimento à plataforma de perfura
ção submarina.

Num mês de trabalho, esta equipa 
efectuou 99 voos, transportando 386 
passageiros e perto de 4.250 tonela
das de equipamento.

Em Londres, o Departamento de 
Operações Aéreas do Grupo, sob a 
chefia do Comandante Douglas Ba- 
der, fornece conselhos técnicos e
g ráticos às Companhias associadas.

i Departamento está em contacto 
com todos os fabricantes de aviões, 
recomenda os tipos de aeroplanos 
mais necessários, discute melhora
mentos e modificações, e garante 
o fornecimento de acessórios e equi
pamento às Companhias que os 
usam.

Uma parte considerável do tempo 
dispendido por este Departamento é 
dedicado à investigação e início de 
novas operações — operações que se 
traduzem em conforto para os que 
trabalham em áreas longínquas e na 
maior rapidez e eficiência da pros
pecção e produção do petróleo.

O  D E S T I N O
DE CEM MIL «CLIPS»

Há certa tendência para dar um 
destino bem diferente aos grampos 
de prender papéis, vulgarmente cha
mados «clips». Assim, o Lloyd’s 
Bank, de Londres, fez um inquérito 
acerca do destino que teriam le
vado 10G.000 «clips» distribuídos, 
em certo período de tempo, pelo 
seu pessoal.

E, assim, apurou que desses 
100.000 «clips» só um quinto fora 
correctamente utilizado, ou seja 
para prender papéÍ9. Aos restantes 
aconteceu o seguinte: 14.163 foram 
desdobrados e partidos durante con
versas telefónicas; 19.413 serviram 
de marcas de jogo; 7.200 passa
ram a segurar improvisadamente al
ças de combinações e de sou tiens  
das empregadas; 5.434 serviram de 
palitos e para limpar os ouvidos; 
5,308 como limpa-unhas; 3.916 para 
limpar cachimbos. O resto caiu 
no chão e foi varrido ou então 
engolido por crianças.

Há séculos que o comportamento 
das abelhas tem merecido constantes 
estudos. Discute-se muito se as abe
lhas são orientadas pelo instinto ou 
se possuem qualquer forma de in
teligência.

Numa comunicação intitulada Pes
quisas recentes sobre a vida das 
abelhas, apresentada na Royal So- 
ciety of Arts, S. Gooding, presi
dente da Associação Britânica dos 
Apicultores, assinalava que talvez 
algumas opiniõe6 anteriores, favo
recendo o co n tro le  do instinto, te
nham sido demasiado inflexíveis. Em 
algumas das suas acções, as abelhas 
demonstram um poder de selecção 
que indica uma certa inteligência.

A abelha-mestra — afirmou Goo
ding — dança nos favos e abana o 
abdómen para indicar a distância a 
que o alimento se encontra da col
meia, e qual a direcção a tomar.

Durante os últimos dois anos, o 
Prof. Lindauer, de Munique, notou 
que as abelhas-mestras executavam 
umas danças que presumiu servirem 
para assinalar o lugar desejado para 
construírem uma colmeia. Esta su
posição é corroborada pelo facto de 
se ter observado abelhas-mestras a 
rondarem apiários, aparentemente à 
procura de um provável lugar para 
se instalarem.

Com o auxílio de um cronómetro 
e de um sextante, Lindauer foi ca
paz de assinalar os lugares possí
veis para onde os enxames se des
locaria^.

Notou que, embora abelhas colo
cadas em sítios diversos dessem in
formações distintas ao enxame, era 
só quando todas dançavam a mesma 
dança, isto é, quando a informação 
se tornava unânime, que o enxame 
partia para o local destinado. Con
sequentemente supõe-se que há en
tre as abelhas uma espécie de «par
lamento», onde a minoria se rende 
à maioria, estabelecendo-«e assim a 
unanimidade.

Uma das experiências de Lindauer 
consistiu em observar um enxame 
que percorreu 800 metros, durante 
os quais as abelhas se separaram, 
voltando a reunirem-se depois de 
terem coberto 500 metros. Subita
mente as abelhas-mestras começaram 
a dançar, mostrando que 6Ó falta
vam 300 metros para chegarem ao 
destino.

Conclui-se, assim, que as abelhas- 
-mestras possuem um grande poder 
orientador ao conduzirem o enxame.

A preocupação da moda está a 
espalhar-se a quase todos os re
cantos do Mundo e as mulheres, 
quer da África Oriental, do Sião, 
de Cuba ou da Bélgica, ajudaram a 
criar uma grande indústria interna
cional que se dedica a satisfazer, em 
escala crescente, as suas necessi
dades.

Mesmo em estilos de penteados, 
as mulheres estão a tornar-se mais 
cosmopolitas. As ideias dos cabe
leireiros conhecidos no Ocidente pe
netraram no Oriente e começam a 
derrubar 06 estilos tradicionais dos 
países onde têm sido usados, desde 
há séculos, ao passo que os estilis
tas estão, por sua vez, a copiar e 
a adaptar os estilos do Oriente. 
A circunstância de as opiniões dos 
ditadores da moda interessarem agora 
a milhões de mulheres em todo o 
Mundo e estas poderem adoptar os 
padrões estabelecidos por meia dú
zia de cabeleireiros famosos deve-se, 
em grande parte, a um homem 
pouco conhecido chamado Charles 
Nessler.

Foi Charles Nessler quem, no fim 
do século XIX, concebeu a ideia da 
«permanente», tendo-se inspirado ao 
ver ura pedaço de corda molhada 
enrolar-se ao secar ao sol.

Até então, durante centenas de 
anos, gerações de mulheres tinham 
que dormir desconfortàvelraente com 
o cabelo enrolado em o9sos de gali
nha, paus ou trapos velhos. As 
poucas felizardas, abençoadas com 
cabelo naturalmente ondulado, eram 
considerada* as balazas da sua era,

. . .  a produção de petróleo bruto, 
no mundo ocidental, durante o pe
ríodo de 1950 a 1957, aumentou 
numa média de 41 milhões de to
neladas por ano?

... . a tonelagem mundial dos na
vios-tanques se eleva a 50.990.364 
toneladas — mais do dobro do que 
existia há dez anos?

. . .  os peritos em perfume6, de 
Detroit (EUA), foram encarregados 
de encontrar uma nova fórmula de 
essência que, misturada com os ga
ses provenientes da combustão, eli
minasse o seu cheiro? Como re
sultado, aqueles gases passam a ter 
o cheiro das rosas. Resta saber 
qual será a reacção dos passageiros 
das carreiras de autocarros ao novo 
cheiro.

. . . um veículo, que transporta 
combustível líquido em enormes re
cipientes de borracha, foi lançado 
nos Estados Unidos? O camião 
contém dez desses recipientes, cada 
um dos quais mede 1,50 m de altura 
por 1 m de largura e tem a capa
cidade de 2.250 litros.

. . .  a Shell é o maior fornecedor 
de gasolina às linhas aéreas comer
ciais dos Estados Unidos?

. . .  o petróleo e o gás natural 
satisfazem cerca de metade das ne
cessidades mundiais de energia?

. . .  entre 1938 e 1956, as reser
vas comprovadas do mundo oci
dental, em petróleo bruto, aumen
taram de 4.000 milhões de tonela
das para 25.000 milhões?

. . .  num relatório sobre estradas, 
elaborado pelos países do mundo 
ocidental, foi apresentada a seguinte 
estimativa: perto de 15,5% das es
tradas existentes 6ão revestidas com 
asfalto; 54,5% são despavimenta- 
das; 27,6 % têm superfícies de pe
dra e cascalho e 2,3 % possuem su
perfícies de cimento?

e foi a invenção da permanente 
que conduziu à criação de algumas 
das belezas dos nossos tempos.

As primeiras permanentes eram 
assaz primitivas, e a pobre senhora 
em busca de beleza tinha de sujei
tar-se a encharcarem-lhe o cabelo, 
que depois era «assado» durante 
oito horas e suspenso do tecto por 
um sistema de fios. Há anos, po
rém, apareceu a «permanente a 
frio», que era mais fácil e mais 
rápida. Esta técnica basenva-se no 
uso * de loções químicas que fa
zem frisar o cabelo.

Em breve os químicos do petró
leo começaram também a investigar 
a maneira dc melhorar estas loções, 
e' descobriu-se que um produto quí
mico derivado do petróleo — o ácido 
mercaptoacético — constituía a base 
ideal para todas as loções de frisar 
cabelo. Este produto, da6 refinarias 
do petróleo, está ainda hoje a ser 
utilizado para aquele fim.

Mesmo aquelas que têm a sorte 
de não necessitarem de permanentes 
não podem, provavelmente, pres
cindir do auxílio da indústria pe
trolífera. De facto o Teepol é o 
ingrediente básico de muitos sh a m • 
p oos; a brilhantina tem também por 
base um produto petrolífero. Por 
sua vez, nos tónicos capilares óleos 
brancos altamente refinados são 
muitas vezes os componentes prin
cipais. E quase toda a gente usa 
um pente de plástico, que poderá 
muito bem ser feito a partir duma 
bas* petrolífera.

A Moda e a Beleza

S E R V I N D O  A L A V O U R A

ÁRVORES VIGOROSAS 
QUE NÃO DÃO FRUTO

(Transcrito do Boletim Agrícola, publicação 
mensal da Shell Portuguesa).

É vulgar encontrar árvores de 
fruto que, embora tenham aspecto 
são e vigoroso, não florescem ou 
florescem muito pouco e outras 
ainda cm que a floração é normal 
mas não dão fruto.

No primeiro caso, frequente em 
solos muito adubados com nitratos 
ou em solos neutralmente ricos em 
azoto, tal facto resulta exactamente 
de existir um excesso de azoto no 
solo.

A experiência recomenda como 
boas práticas a seguir para corrigir 
essa anomalia:

— suspender a adubação azotada 
e semear qualquer cultura esgotante.

— aplicar adubações de superfos- 
fato e de potássio.

— fazer incisões anulares ou po
das radiculares.

A incisão anular consiste em tirar 
um pequeno anel ou cinto da casca 
do tronco das árvores, ou melhor 
dois meios anéis com cerca de 3 cm 
de Jargura, ficando estes distantes 
um do outro cerca de 15 cm em la
dos opostos no tronco. Pode tam
bém fazer-se um anel completo em 
volta do tronco da árvore mas neste 
caso bastante mais estreito.

O objectivo que se pretende atin
gir com estes anéis é conservar na 
parte superior das árvores a maior 
quantidade possível de substâncias 
nutritivas a fim de permitir a sua 
acumulação em torno dos ramos de 
frutificação sem prejudicar as neces
sidades do .crescimento .contínuo.

Esta operação deverá realizar-se 
imediatamente antes da floração; na 
prática, no entanto, faz-se muita 
vez quando a árvore começa a estar 
em flor.

Nalgumas árvores de fruto como

as ameixieiras, pessegueiros, amen
doeiras, daraasqueiros, etc., porque 
são muito sujeitas a tumores nos 
sítios onde se fazem cortes, não é 
de aconselhar a prática da incisão 
anular.

Para a poda das raízes, deverão 
abrir-se umas covas de 50 cm de 
profundidade e 50 cm de largura 
debaixo dos ramos principais e cor
tar-se em seguida, obliquamente, as 
raízes que se encontrem, voltando-se 
a tapar as covas.

Quanto ao segundo caso enun
ciado, árvores que florescem bem 
mas não frutificam, há que procurar 
a causa numa adubação insuficente 
ou errada ou no fenómeno da au
to-esterilidade: as flores não fruti
ficam por não se fecundarem com 
o próprio pólen.

O CÚMULO 
DO AZAR

Apesar de ter 47 probabilidades 
a favor c uma contra, David Bryan 
Jones, de Tamworth, foi condenado 
a pagar uma multa de três libras 
por pedir dinheiro emprestado a 
um amigo deixando-lhe o relógio 
como penhor.

O relógio havia-o Bryan Jones 
roubado numa das quarenta e oito 
ourivesarias desta cidade — precisa
mente aquela a que se dirigiu o 
amigo para se certificar do valor 
do objecto.

A tonelagem mundial dos navios-tanques eleva-se a 
cerca de 51 milhões de toneladas — mais do dobro da 
que existia há dez anos. Na gravura vê-se o «Zephon», 
um dos petroleiros da Shell, que desloca 38.000 toneladas
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M E N S A G E M
/, O a  O C R  IF O :

( A os bons A m ig o s  do N .  E . V., p a r tic u la rm e n ie  
a O D  A N  A I R  e N E R U - L A T I N O ) .

AMIGOS:
Aqui me têm 
a dar-vos meu parabém 
pela nova Barbacã, 
onde ides, com heroísmo, 
pugnar pelo Charadismo, 
em luta animosa e sã.

Faço votos cordiais 
que depressa consigais 
uma hoste avantajada 
— e de infantes sobretudo; 
que as letras do vosso escudo 
não queiram dizer.. .  grada.

Que seja 0 vosso valor 
o mais seguro penhor 
do triunfo genuíno; 
que «Notícias do Enigmista» 
vá de conquista em conquista 
a conquistar o destino.

10. 4. 7. 6 — 9. 8. 1. 11 — 12

Que no afá do bom combate 
não haja cerco ou rebate 
que resista à vossa força; 
que, sem ferir a Amizade, 
a espada da Lealdade, 
que empunhais, jamais se torça .

Não queirais saber de «ferros» 
nem deis ouvidos a berros 
de censura ou cobardia: 
mostrai o peito às ameias 
e as frechadas jacobeias 
errarão a p o n ta r ia .

Enfim, quixotescamente 
| (ser poeta é se r ... demente),
I junto com meus parabéns,
| dou-vos a minha adesão:
j que se estenda a Revolução
I às terras de Guimarães!
2. 9. 4 — 1. 2. 5. 8 — 3. 2. 5 6

A . L . C. — P o rto .

N o ta  E x p lic a tiv a : Inserimos hoje, apadrinhada pelo nosso bom Amigo 
A. L . C., uma nova variante charadística desconhecida para todos os novos 
desta secção. A mecânica da sua decifração que, aparentemente, parece muito 
complicada é, afinal, bem simples como todos terão ocasião de verificar. 
O L o g o g r ifo  compõe-se das p a rc ia is  e do conceito. As parciais são as pala
vras do verso (ou frase) impressas em tipo de letra diferente. O conceito é a 
última palavra, também impressa de modo diferente. A sua decifração con
siste em descobrir um sinónimo (ou locução) que seja significado do conceito, 
com número de letras igual ao número mais alto que fizer parte da numeração 
incluída a seguir ao trabalho, de modo que essas mesmas letras dispostas 
pela ordem enunciada, correspondam aos sinónimos de todas as parciais. 
Para melhor exemplificação servimo-nos dum trabalho de V ioleta , publicado 
em «Charadismo e Cruzadismo»:

P o r  a lto  preço  comprei 
Uma f l o r  para te dar; 
Porém logo reparei 
Que a não quiseste usar.

1. 2. 3. 5 — 3,

Esse o rn a to  preferido,
Um emblema de afeição  
E x is te  no teu jardim,
Não custa nem um tostão.

7. 6. 2 — 3. 2. 4. 7 -  2. 4. 7. 3 — 4. 5. 3. 2
Temos, portanto, neste trabalho de procurar um sinónimo de tostão  

com 7 letras. Como não é muito fácil encontrá-lo, podemos começar pelas 
parciais: — P o r  a lto  preço  — CARO, temos assim as letras n.os 1, 2, 3 e 5; 
Sabemos agora que o sinónimo de F lo r  começa por R e termina em A, pode 
ser, portanto, ROSA, descobrimos assim mais duas letras a 7 e a 6. Agora 
para o rn a to  temos a 3, 2 e a 7, faltando-nos a 4. Como o termo começa em 
RA e acaba em O, nâo é difícil perceber que é RAMO. Com as letras todas 
descobertas encontrámos para afeição  — AMOR e para E x is te  — MORA 
Distribuindo agora as letras para formar um sinónimo de tostão , encontrámos)

1. 2. 3. 4. 5. 6. 7.
C A R M O S O

Esta é a solução do logogrifo, pois com estas letras * formaremos os 
sinónimos das suas parciais:

1. 2. 3. 5 — 3. 7. 6. 2 — 3. 2. 4. 7 — 2. 4. 7. 3 — 4. f>. 3. 2. 
C A R O  R O S A  R A M O  A M O R  M O R A

Está, portanto, compreendido o enredo desta espécie charadística. O logo
grifo que hoje inserimos tem uma solução facílima que, pelo menos, todos os 
. . .  de G u im a rã es  não terão grande dificuldade em decifrar Se porém houver 
qualquer dúvida nós aqui estaremos sempre prontos a esclarecer.

P A L A V R A S  C R U Z A D A S

P R O B L E M A  N . °  6

1 2 3 4 5 6 7 8 9  10 11 H o r iz o n ta is : 1 — Afo
gueado; Importuno. 2—Aqui 
está ; Nome de mulher.
3 — Nociva ; Pio ; Oferece.
4 — Lavra; Herdade; Cora
gem. 5 — Instrumento de 
ferro para desbastar peles. 
6 — Silêncio; Rezo. 7 — Su
bstância ou matéria fun
damental dos seres vivos. 
8 — Nota musical (pl.); Cor
rente de água; Outra forma 
do ditongo o u r. 9 — F.las ; 
Um dos doze Apóstolos; 
Além. 10 — Ama; Cólera. 
11 — Queimas; Fútil.

V e r tic a is : 1 — Versejar; 
Condecoração. 2 — Lavra ; 
Chefe etíope. 3 — Nome de 
letra; Os dois; Campeão. 
4 — Graceje ; Abreviatura 

d» Outubro; IrmI do pai. 5 — Ostensivas. 6 — Cólera; Piedosa. 7 — Tratado

1 R : ^Õ "U *M  : A

2 ■ ■ ■
3 ■ ■
4 ■
5 R i : A

« ■ .  "
7 P : ; 1 A
8 ■ TM
9 ■ Al ■ 1

10 ■ !. . . . . ■ ■:
11 A j ■ 1 ! S |  A j 1 A

Do Concelho
Caldai ée Yizela

Os Bombeiros Voluntários de Vizela, 
vão comemorar o seu octogésimo 

primeiro aniversário

A Real Associação Humanitária 
dos Bombeiros Voluntários de Vi
zela inicia no próximo dia 8 de 
Maio as festas comemorativas do 
aniversário da sua fundação, com o 
seguinte programa:

Quinta e sexta-feira — Alvorada 
com morteiros e às 21 horas ilumi
nação do quartel e música.

Sábado — Alvorada na parada do 
quartel, concerto pela Banda de Mú
sica da Associação.

Domingo — Às 6 horas, alvorada.
Às 8 horas, formatura e revista 

de fardamentos.
Às 8,30 horas, hastearaento das 

bandeiras, Nacional e da Corpora
ção.

Às 8,45 horas, romagens aos cemi
térios.

Às 9,30 horas, Missa na parada 
do quartel.

Às 11 horas, exercícios na Casa 
Escola.

Às 12 horas, almoço de confra
ternização.

Às 15 horas, Sessão Solene e en
trega de condecorações

Às 21 horas, concerto pela Banda 
de Música da Associação, na parada 
do quartel.

Às 24 horas, encerramento das 
festividades com uma sessão de fogo 
do ar.

0 arranjo da Vila

A Câmara Municipal de Guima
rães, na sua reunião ordinária de 
23 de Abril, deliberou que os pro
prietários dos prédios urbanos sitos 
na área da cidade, das Vilas de Vi
zela e das Taipas e povoação de 
Pevidém, mandem proceder- à sua 
beneficiação, limpeza, pintura e caia
ção, no prazo de 60 dias.

Chamamos a atenção dos pro
prietários dos prédios existentes den
tro da área da nossa Vila, para a 
grande conveniência em cumprirem 
esta determinação camarária, como 
também lembramos à Companhia dos 
Banhos de Vizela, a necessidade de 
serem beneficiadas com uma pintura 
as fachadas do Cine-Parque e dos 
prédios anexos.

Bom seria que os nossos apelos 
fossem ouvidos, para que desta forma 
a nossa terra se apresentasse aos 
olhos dos seus visitantes e veranean
tes mais limpa e mais bonita, não 
desmerecendo do título garboso que 
com tanto orgulho ostenta, de Rai
nha das Termas de Portugal.

Feira de gado bovino

Como noticiámos, realizou-se no 
pretérito domingo a tradicional e 
anual feira de gado bovino, promo
vida pela Sociedade Bovina Vize- 
lense.

Esta feira, que atraiu à nossa 
terra elevado número de lavradores 
da região que fizeram vultuosas 
transacçõcs, foi abrilhantada jpela) 
Banda de Música da Sociedade Filar
mónica Vizelense.

Teatro Cine-Parque

Apresenta hoje, às 15,15 e 21,30 
horas, o mais famoso e discutido 
filme de J. Mankiemck, A C on
dessa descalça, com Ava Gardner e 
Hum Phrej Bogart. (Espectáculos 
para maiores de 17 anos).

Domingo, 11, O Bolero de Ra
quel.

Coiumbofilia

Hoje efectua-se o concurso de 
Pombal.

Farmácia de serviço

Hoje está de serviço permanente 
a Farmácia Campante, telef. 48272.

De Cova*
Expediente

M . R. — Recebemos o jornal. Os 
nossos agradecimentos. Felicidades.

E o vinho continua a subir...

Oltimamente ' o preço do vinho 
verde tem subido e pouco falta para 
se vender a 5$00 o litro. Não será 
conveninente deixar vender, nesta 
região, o vinho maduro?

Mesmo assim, no entanto, altas 
horas da noite, bêbados e desordeiros 
perturbam o sossego dos que des
cansam. Ainda há dias se aeu uma 
cena de , facadas. E o vinho conti
nua a subir de preço . . .

Apontamentos da cidade 
0 palavrão

É deveras alarmante como por 
aqui se abusa do palavrão. Ho
mens, mulheres e até crianças, com 
um à-vontade desconcertante, pro
ferem em qualquer lugar e sem res
peito por ninguém, palavrões de fa
zer corar um preto 1

Notícias pessoais

Esteve nesta localidade o nosso 
familiar Sr. José do Nascimento 
Ferreira, da Covilhã.

— Cumprimentámos nesta aldeia o 
assinante e nosso bom amigo Sr. José 
Fernando Ribeiro de Abreu, ausente 
no Porto.

— Encontra-se há dias em Lisboa 
o nosso prezado amigo Sr. Avelino 
Pereira Mendes. — C.

Campeloi
Desportos

Organizado pela A. D. Oliveirense. 
de Santa Mana de Oliveira, Fama- 
licão, tem início hoje um torneio 
popular de futebol, no qual se ins
creveram oito equipas, sendo a nossa 
terra representada por dois clubes, 
Desportivo Sanjoanense e Operário 
de Campelos.

Nesta primeira jornada o Sanjoa
nense desloca-se a Joane, para de
frontar a turma local Os Flexas e 
o Clube Operário recebe a visita 
do Oliveirense, indo os Unidos de 
S. Clemente, defrontar o Brufense 
no campo deste, e oVimaranes, joga 
na Amorosa com o Juventude de

Ronfe. fi de prever grande entu
siasmo por este torneio, que tem 
a valorizá-lo três taças que serão 
entregues aos trcs primeiros classifi
cados que no final das 14 jornadas 
que o torneio comporta, obtiverem 
maior somatório de pontos. Oxalá 
o torneio decorra na melhor ordem 
e as equipas se orientem, assim 
como o público, segundo a ética 
desportiva. Agradecemos o convite 
que o Clube Operário nos fez e os 
calendários de jogos recebidos.

Posto de Enfermagem

Solicitam-nos com instância que 
chamemos a atenção de quem de 
direito, para o serviço irregular que 
se verifica da parte de tarde no 
Posto de Enfermagem local. Os 
beneficiários queixam-se constante
mente deste estado de coisas, que na 
verdade muito os prejudica, parti
cularmente os que diàriamente ne
cessitam de assistência. É, pois, de 
toda a conveniência que imediatas 
providências 6ejam tomadas.

Aspirante de Finanças

Por despacho ministerial, foi co
locado como Aspirante de Finanças 
na comarca de Oliveira do Hospi
tal o nosso caro conterrâneo e bom 
amigo Sr. Manuel Lopes de Oli
veira, distinto funcionário da Te
souraria do nosso concelho. Agra
decendo a gentileza da despedida 
com que nos distinguiu, efusiva
mente cumprimentamos este 110S6O 
velho amigo, desejando-lhe para si 
e sua família muitas felicidades.

M6s da Maria

Com bastante afluência de fiéis, 
começaram no dia l.° de Maio os 
exercícios próprios deste mês em 
honra de Nossa Senhora. Como nos 
anos antecedentes, esta terna devo
ção à Santíssima Virgem é feita 
diàriamente na igreja paroquial e 
na capela de S. José, o mesmo su
cedendo em todas as paróquias vi
zinhas.

Nascimento

Deu à luz no passado dia 27 de 
Abril uma robusta criança a esposa 
do nosso bom amigo Sr. Júlio da 
Silva Piairo, que há poucas semanas 
partiu para o Brasil. Mãe e filha 
encontram-se bem. Parabéns. — C.

Guardizefa

dos métodos. 8 — Princípio; Época; Reze. 9 —Apelido; Zeloso; Clima. 
10— Sofrimento; Dez centos. 11— Gostará; Mentira.

Novo assinante

Deu-nos o prazer de se inscre
ver como assinante do nosso jor
nal o caro conterrâneo e nosso bom 
amigo Sr. Adelino José Ribeiro, mui 
digno Tesoureiro da Junta de Fre
guesia de Guardizela, gentileza que 
agradecemos.

Acidente mortal

Quando ia em serviço da Com
panhia 1TEL, instalada em Miranda 
do Douro, onde trabalhava, o José 
Ferreira Mendes, solteiro, de vinte 
e três anos de idade, residente nesta 
freguesia de Guardizela, foi mor
talmente colhido por uma pedra que 
6e despenhou do pináculo de um 
monte, na quinta-feira à tarde, dia 
14, tendo sido transportado em de
vido tempo por um jeep  da referida 
companhia, que chegou a Guardi
zela no sábado à tarde, onde o ca
dáver foi autopsiado, sendo depois 
6epultado no cemitério paroquial.

O infeliz, que era filho de Aaílio 
Mendes, já falecido, e de Inácia

Ferreira, deixa a mãe e irmãos 
menores em situação crítica, porque 
deles era o principal arrimo.

Carteira do leitor

F izeram  anos — Na terça-feira, o 
nosso querido amigo Sr. José da 
Costa Carneiro, da Vila das Aves, 
e na quarta-feira a Sr.* D. Maria 
Anália Pinto Ferreira da Silva, es
posa do nosso bom amigo e pre
zado colega de Delães Sr. Joaquim 
Pereira da Silva.

Parabéns.
— Encontra-se doente o caro con

terrâneo Sr. Avelino Pereira, a quem 
desejamos melhoras.

— Têm passado bastante doentes
os nossos bons amigos Srs. Ar-
mindo Alves e João Martins de 
Barros, dedicado carteiro de Riba
d’Ave para esta freguesia e Cer-
zedelo.

O seu pronto restabelecimento são 
os nossos votos.

À CSmara Municipal

O povo de Moreira de Cónegos 
rejubila pela deferência da Câmara 
Municipal em relação ao subsidio 
para a construção das Escolas de 
F ermis. — C.

Caldai dot Taipoi
Banda das Taipas

Por diversas vezes temos feito re
ferência à Banda das Taipas, agru
pamento musical 6uperiormente di
rigido pelo Sr. José de Sousa, maes
tro considerado e antigo compo
nente das bandas militares de In
fantaria n.° 20, com sede em Gui
marães, e de Infantaria n.° 8, da 
cidade de Braga.

A Banda das Caídas das Taipas 
tem largas tradições e a sua funda
ção remonta a mais de cem anos, 
embora não seja possível determi
nar, ao certo, o ano em que foi 
criada.

Vários foram os seus dirigentes 
ao longo da sua existência.

Entre todos devem, porém, lem
brar-se João Ribeiro (o Babata), 
Joaquim Baptista de Matos, este 
compositor e autor muito apreciado, 
Custódio Gonçalves da Cunha eJoão 
Baptista de Matos, o último com 
uma prole numerosa de músicos, ao 
ponto de uma grande parte dos 
actuais componentes da Banda serem 
seus descendentes.

Graças ao trabalho do seu maestro 
e dedicação dos componentes, que 
não se poupam em aperfeiçoar os 
seus conhecimentos da arte musi
cal, a Banda das Taipas atingiu boa 
forma, ouvindo-se sempre com o 
melhor agrado.

Numa época em que a música 
sonora, de salgadeira, campeia em 
festas e romarias, ribombando ao 
longe por potentes alti-falantes, sabe 
bem ouvir os acordes harmoniosos 
das nossas bandas marciais, que fe- 
lizmcntc existem no concelho de 
Guimarães.

E a banda das Taipas também 
merece louvores e o apoio entu
siástico dos bons bairristas, visto 
6er um agrupamento que muito nos 
honra, levando o nome da Vila da» 
Taipas a terras distantes e mar
cando com agrado a sua actuação.

A Câmara Municipal de Guima
rães que aos problemas da Cultura 
tem dedicado boa atenção, é cre
dora do nosso apreço e estima, 
porquanto todos os anos. tem pro
movido concertos no Jardim Pú
blico da cidade, dando a conhe
cer aos vimaranenses os conjun
tos musicais do nosso concelho. - C.

Mercúrio — Guimarães. 

M A R C O  P O S T A L

M e rc ú rio : Como vê, o problema foi publicado. Com a riqueza do 
nosso vocabulário há sempre possibilidades de fugir aos in v e r tid o s  e às 
le tra s  d e . . .  e respeitar a cedilha e o til. Continuamos a aguardar a sua 
colaboração. Um abraço.

M a r isé : Recebemos a colaboração e as soluções. Tudo em ordem. 
Muito obrigado.

C oração  de L e ã o : Temos recebido as soluções de todos os números. 
Quando se resolve a fazer uns trabalhinhos para publicação ? Cumprimentos.

M anuel R ib e iro : G u a rd ize la . Esperamos que não lhe esmoreça o 
entusiasmo e continue a dar-nos a sua atenção.

« P L A C A R D »

— Termina no próximo dia 8 o prazo para a entrega das soluções do 
n.° 2 desta Secção.

— O prazo deste número vai até ao dia 5 de Junho.
— No número passado saiu uma gralha que pedimos o favor de recti- 

ficar: Nos provérbios 0 número 3 saiu com o onde deveria ter saído um c.
— No próximo número daremos mais informes sobre o I Grande Torneio 

que está na forja. Banda Musical das Caídas das Taipas
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Boletim Elegante
Aniversários nata lícios

Arcebispo Primaz
Passaamanhàoaniversário na

talício de S. Ex.a Rev.ma o Senhor 
D. Antônio Bento Martins Júnior, 
venerando Arcebispo Primaz, a 
quem «Noticias de Guimarães» 
apresenta, por tal motivo, os seus 
respeitosos cumprimentos, fazen
do sinceros votos pela continua
ção de sua preciosa saúde.

*
Fazem anos:
No dia 6, mademoiselle Maria 

Alice Bravo de Castro, filEa do 
nosso bom amigo sr. Álvaro Ne
ves de Castro e àe sua esposa, e 
o nosso amigo sr. A Iberto A Ifredo 
Mendes; no dia 7, os nossos pre- 
eados amigos srs. Camilo Laran- 
geiro dos Reis e José Larangeiro 
dos Reis; no dia 9, o nosso amigo 
sr. Artur César de Freitas Fer- 
reira, de Gondar, a sr.a D. Maria 
do Espirito Santo Fernandes e o 
sr. Vitor Manuel, filho do nosso 
estimado conterrâneo e amigo, 
residente em Lisboa, sr. João Pe
reira de Freitas Pires; no dia 10. 
o nosso querido amigo e ilustre 
oficial da Armada sr. Coman
dante João de Paiva de Faria 
Leite Brandão e os também nos
sos prezados amigos srs. Ama
deu da Costa Carvalho, Manuel 
José Mendes da Costa Guima
rães e Matias Faria da Silva, 
das Taipas, e mademoiselle Mar
garida Gomes da Cunha Ma
chado, filha do nosso prezado 
amigo sr. Manuel Joaquim da 
Cunha Machado ; no dia 11, ma
demoiselle Maria A Ida Borges da 
Cunha, filha do nosso prezado 
amigo sr. João S a lg a d o  da 
Cunha, do Pevidém, o nosso 
estimado conterrâneo, residente 
em Lisboa, sr. João Torcato 
Mendes Durão e o nosso prezado 
camarada e amigo sr. Luis Gon- 
eaga Pereira e a sr.a D. A delaide 
de Oliveira Freitas.

«Noticias de Guimarães» apre- 
senta-lhes os melhores cumpri
mentos de felicitações.

*
No próximo dia 7 passa o ani

versário natalício da sr.a D. Es
perança Dias de Abreu Ramos, 
extremosa mãe da sr.a D. Elisa 
Maria de Abreu Ramos Fachada 
e do nosso prezado amigo e dis
tinto Poeta sr. Domingos de Abreu 
Ramos, sogra do sr. dr. António 
Henriques Fachada e avòzinha 
estremecida da jovem dr.a sr.a 
D. Maria Helena Ramos Fachada. 
Sinceramente a felicitamos, com os 
melhores votos de longa vida.

*
Completa, no dia 7 de Maio, 

5 risonhas primaveras a menina 
Emilia da Conceição de Campos 
Ferreira Leite, estremecida filha 
da sr.a D. Adelina de Campos 
Guise Ferreira Leite e do nosso 
prezado amigo sr. Manuel Pau- 
lino Ferreira Leite. Muitos pa
rabéns. *

Completa, no dia 10, trese riso
nhas primaveras a interessante 
menina Virgínia da Cunha Frei
tas, filha do nosso prezado ami
go sr. Pedro Pereira de Freitas 
e de sua esposa, residentes em 
Lisboa. Muitos parabéns.

*
No pretérito dia 14 de Abril, 

completou 90 anos de idade o sr. 
Frutuoso António Simões, pai dos 
nossos amigos srs.' Américo Carlos 
Simões (ausente no Brasil) e Car
los António Simões.

Por isso o felicitamos, e a seus 
filhos, com votos de longa vida.

tuário Encarístico da Penha, con
sorciaram-se solenemente, a sr.a 
D. Maria Eduarda Dias de Castro 
Fernandes, fiiha da sr.8 D. Maria 
Adelaide Dias Pinto de Castro 
Fernandes. já falecidp, e do sr. 
João Mendes Feinandes, e o sr. 
José Alberto de Oliveira Milhão, 
filho da sr.aD. Maria Augusta de 
Oliveira Milhão e do sr. Dr. Alber
to Rodrigues Milhão, distinto clí
nico vimaranense. Testemunharam 
o acto por parte da noiva seus tios, 
o sr. Comendador Alberto Pimenta 
Machado e esposa, a sr.a D. Ana 
Mendes Fernandes Pimenta e por 
parte do noivo seus tios o sr. José 
Augusto Gonçalves e esposa a sr.a 
D. Rosa Mendes de Oliveira Gon
çalves.

Presidiu à cerimónia religiosa, 
celebrando a missa nupcial, o rev. 
P.e Cândido Ribeiro da Cruz, do 
Seminário de Soutelo, que dirigiu 
aos nubentes uma paternal alocu
ção.

Após o acto, a que assistiram 
muitos convidados, foi servido, nas 
salas do Hotel da Penha, um pri
moroso lanche que deu ensejo a 
trocarem-se afectuosos brindes.

Aos noivos, que seguiram pelo 
país em viagem de mípcias, augu
ramos as maiores venturas.

R egresso  a A ngola
Após a estadia de alguns meses 

no Continente, regressou, com sua 
esposa, a Luanda, o nosso prezado 
amigo sr. Eng Augusto César Jus- 
tino Teixeira, Del* gado da Junta 
dos Cereais de Angola. Deseja- 
mos-lhes feliz viagem.

N ascim entos
Em Barrozelas (Viana do Caste

lo) onde leside, teve o seu bom su
cesso, dando à luz uma criança do 
sexo feminino, a esposa do nosso 
bom amigo sr. Domingos Alberto 
de Freitas.

Mãe e filha estão bem. Parabéns.
— Teve o seu bom sucesso, dan

do à luz uma criança do sexo fe
minino, a sr.a D. Maria Ismália da 
Costa Duarte, esposa do nosso 
bom amigo sr. Armindo Duarte

Mãe e filha estão bem. Parabéns.
Covas, 30—Teve o seu bom su

cesso, dando à luz uma criança do 
sexo feminino, a sr.a D. Maria do 
Carmo Jesus Barbedo Garcia, es
posa do nosso prezado amigo sr. 
Arnaldo Simões Garcia.

Mãe e filha estão bem. Parabéns.

P artidas e chegadas
Com suas filhas regressou de 

Lisboa o nosso prazado amigo sr. 
António Faria Martins.

— Regressaram de Lisboa, onde 
estiveram, com pequena demora a 
sr.® Dr.a D. Clarisse Gomes da Sil
va, notária nesta Comarca, a sr.a 
D. Ana da Glória Belmiro Pereira 
Mendes de Oliveira e sua interes
sante filhinha, e o sr. António Pe
reira de Campos.

-—Partiu em viagem de recreio 
para o estrangeiro, o nosso preza
do amigo sr. Francisco José da Sil
va Guimarães, conceituado indus
trial.

E n ferm os
Encontra-se internada no Hospi

tal da Ordem do Carmo, no Porto, 
onde foi submetida a uma melin
drosa operação, a sr.a D. Vitória 
de Sousa Guise, a quem desejamos 
as mais rápidas melhoras.

— Tem passado bastante doente 
o sr. José Ramos Camisâo, Tesou
reiro da Fazenda Pública.

— Já se encontra quase restabe
lecida a menina Maria Julieta Gon
çalves Coelho.

— Continua a melhorar dos seus 
incómodos o nosso bom amigo sr. 
José de Oliveira.

— Continua doente o nosso pre
zado amigo sr. João da Silva Mar- 
tinho.

— Foi há dias operada no Hos
pital da Misericórdia de Vizela, a 
esposa do nosso prezado amigo e 
conceituado comerciante sr. Antó
nio Faria Martins Leite.

Desejamos o restabelecimento 
de todos os doentes.

C A S A M E N T O S
No passado domingo realizou-se, 

com grande pompa, na Igreja de 
S. Miguel do Castelo, o casamento 
da sr.* D. Maria Margarida Sequei
ra Braga Costa, filha da sr.a D. 
Maria Amélia Martins Sequeira 
Braga Costa e do sr. Alberto Cos
ta, importante industrial vimara
nense, com o sr. Dr. Luís António 
de Morais Pimentel Carneiro Leão, 
filho da sr.a D. Maria Cândida de 
Morais Pimentel Carneiro Leão e 
do sr. António Basílio Carneiro 
Leão, da cidade do Porto.

Foram testemunhas dos noivos 
teus pais, tendo presidido ao reli
gioso acto o primo da noiva, rev. 
Frei Francisco Leite de Faria, da 
Ordem dos Capuchinhos, que aben
çoou os nubentes e lhes dirigiu 
uma formosa alocução.

Finda a cerimónia, a que assis
tiram numerosos convidados, e nos 
jardins da residência dos pais da 
noiva, foi servido um primoroso 
lanche, trocando-se a fec tu o so s 
brindes.

Aos noivos, que seguiram para 
o estrangeiro em viagem de núp
cias, desejamos as maiores ven
turas.

-  No domingo último e no San-

Falec. e Sufrágios
D. Maria José da Cosia 

Pereira
Após cruciantes sofrimentos e 

confortada com os Sacramentos 
da S.a M. Igreja, faleceu contando 
apenas 20 anos de idade a sr.a D. 
Maria José da Costa Pereira, filha 
da sr.a D. Maria Vieira da Costa e 
do falecido sr. Manuel José Plá
cido Pereira, e irmã dos srs. Car
los Pereira da Costa, Paulo Pláci
do Pereira e Abílio Plácido Pereira 
e das sr.,8D.Guilhermina da Costa 
Pereira e D. Glória da Costa Pe
reira, tendo-se efectuado o seu 
funeral, que esteve muito concor
rido, na 2.a-feira de manhã do 
templo de N, S.a da Oliveira para 
o cemitério Municipal.

Os nossos pêsames à família do
rida.

D. Rosa Emília da Silva 
Barros Martins (Ferra)

Na próxima 2.a-feira, 5, faz um 
ano mais, que a morte levou do 
convívio dos seus, esta veneranda 
e virtuosa senhora e mãe tão 
exemplar.

NOTICIAS DE GUIMARAES

Sua família, manda cr i brar uma 
missa em sufrágio pela sua alma, 
na Igreja da Misericórdia, pelas 
8,30 horas.

Marcelina Exposta Pereira
Caídas das Taipas, 30 — Com 

84 anos de idade faleceu nesta vila 
a senhora Marcelina Exposta Pe
reira, mãe dos srs. Francisco Pe
reira Júnior e Adriano Pereira e 
sogra do sr. Marcelino Martins Si
mões.

O seu funeral hoje realizado foi 
muito concorrido.

A’ familia enlutada, os nossos 
pêsames. — C.

Eleutério Augusto da Silva 
Ferreiro

Passando-se na próxima quinta- 
-feira, dia 8, mais um aniversário 
do falecimento do saudoso man
cebo, seus pais mandam celebrar 
na Igreja de N. S. da Oliveira, pe
las 8 horas, a Santa Missa pelo seu 
eterno descanso, pedindo às pes
soas amigas a caridade de assistir 
a este piedoso sufrágio, pelo que 
reconhecidamente agradecem.

Braenlzaiao Munúla! de Saúde
Os membros doí Grupo Itine

rante da Organização Mundial de 
Saúde, que na semana passada se 
deslocaram ao Norte do País, tam
bém estiveram em Guimarães, vin
dos de Viana do Castelo, onde 
passaram parte do dia de domingo. 
Acompanhava-os o nosso prezado 
amigo sr. Dr. António Paúl, distinto 
cirurgião no Porto, como repre
sentante da Delegação de Saúde 
do Porto, de que é Adjunto.

Os ilustres visitantes, represen
tando diferentes países, como Itá
lia, Bélgica, Alemanha, Checolos- 
váquia, Polónia, Suissa e Suécia, 
após curta paragem em Guimarães, 
seguiram para o Porto.

O  F A R R A P E I R  O
Por motivos de força maior, fica 

transferido para os dias 10 e 11 o 
Cortejo do «Farrspeiro», promo
vido pelas Conferências de S. Vi
cente de Paulo da freguesia da 
Oliveira.

T e a t r o  J o r d ã o
APRESENTA

- - - - - 1011, I I  15 B l ' l  21,30 BORBS- - - - - -
Kim  Nooak =  J e ffe  C handler  

em
UM  S Ó  A M O R

Megas Cope
K im  N o v a k  na sua prim eira grande 

In terpretação  dram ática. 
(Eapactácula para maioras da 17 ano»)

íiiti ruii, i -:i's rui nus
J a n e  W ym an =» C harlton  H eston  

em

Orgulho contra Orgulho
V ista Vision — Technicolor 

(Eapaatáoulo para maioria da 12 anoa)

imin-tiiu, i i  j 21,31 h u i
A n to n e lla  Louald t — N adia  Gray

M aurice R o n e t =  F austo  T o se i  
em

A N O I V A  B R A N C A
T e c h n i c o l o r

Uma h istória  de amor empolflante, vivida 
com ardor e  sentim ento. 

(Eapaotáeulo para maiaraa da 12 anos)

llllll, I1H I 21,31 HUI
A grandiosa auper-produçáo
O S I N A L  DE Z O R R O

* 35.  (Ii.ntlwl, p.n .iiar.1 dt 11 u n )

Acusado de Burla e

Abuso de Confiança

(Esclarecimento)
No anúncio tendencioso que sob 

este título foi publicado no dia 20 
de Abril neste mesmo Jornal pelo 
sr. Paulo Augusto Mendes há omis
sões e inexactidões, pois ali se não 
refere que a firma queixosa foi 
também condenada em imposto de 
Justiça,8uperior«liás8odnréii/Visto 
ter sido de mil e cem escudos, e 
legais acréscimos, e se diz que o 
réu, foi condenado em 60 dias dp 
multa quando o foi apenas em 30, 
insinuando ainda que o réu foi 
condenado pelo crime de burla o 
que é falso.

Por outro lado, e sem falar em 
processos pendentes, há que notar 
que, o referido sr. Paulo Augusto 
Mendes, signatário do anúncn» em 
causa, gerente da Fiscalização Par
ticular de Géneros Alimentícios,L.a 
(e aue) já foi condenado por crime 
de burla, conforme consta da notí
cia publicada no jornal «O Comér
cio do Porto» que a seguir se 
transcreve:

Na Boa Hora 
C ondenado por Burla

Sob a presidência do Juiz snr. 
Doutor Areio Manso no 7.° Ju»zo 
Correcional respondeu Paulo Au
gusto Mendes, de 55 anos, Gerente 
da Fiscalização Particular de Gé
neros Alimentícios de Lisboa, Ar
guido, segundo o despacho de pro
núncia, de a pretexto da pretensa 
influência que dizia ter sobre de
terminado funcionário público, 
conseguir que fosse arquivado um 
processo de falsificsçáo de leite, 
que corria os seus trâmites legais 
contra o queixoso José Maria Si
mões, comerciante em Sobral de 
Monte Agraço, isto em troca de 
S.OOOSOO. Descutida a causa, na 
qual intervieram testemunhas, o 
tribunal deu como provado o crime 
de burla, pelo que o réu foi con
denado em dois anos de prisão 
correcional substituídos por multa 
a trinta escudos por dia, mais r0 
dias de multa a trinta escudos. 
1.200$00 de imposto de justiça e na 
indemnização de 5.500$00 ao ofen
dido. Emendei «de* e Entrelinhei 
«55 anos Gerente da Fiscalização 
Particular de Géneros Alimentí
cios».
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Guimarães, 2 de Maio de 1958,
Henrique Domingos da Mota 

(segue o reconhecimento).
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Por este se anuncia que pe
lo 2.° Juízo de Direito, 2.a 
Secção e nos autos de carta 
pracatória vinda do 5.° Juízo 
Cível do Porto, extraída da 
execução sumária que Ma
nuel Miranda Grilo, casado, 
proprietário, de Mourisca de 
Vouga, move contra João 
Leite da Rocha e mulher Con
ceição da Silva Macedo, do 
lugar e freguesia de Almeida 
e Henrique Leite da Rocha e 
mulher Maria do Carmo Pe
reira Dantas, residentes no 
lugar do Monte, da mesma 
freguesia, foi ordenada a Ven
da por propostas em carta 
fechada do veículo automóvel 
n.° H-I-15-63 <Fordson», de 
que é depositário o snr. Ar
mando da Silva Paúl, casado, 
industrial, desta cidade.

São convidadas todas as 
pessoas com interesse na
quele Veículo, penhorado na 
dita execução, para enviarem 
as suas propostas em carta 
fechada ao Chefe da Secção 
Central da Secretaria Judi
cial desta comarca.

No dia 27 do próximo mês 
de Maio, pelas 11 horas, no 
Tribunal Judicial desta comar
ca, proceder-se-á à abertura 
das pjopostas que até esse 
momento tiverem sido apre
sentadas, a cujo acto podem 
os proponentes assistir.

Guimarães, 28 de Abril de 
1958.

O chefe da 2." secção,

Antônio de Castro Pereira.
O Juiz de Direito 

do 2.° Juízo,

Artur Lourenço.
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O sen h o r sabe  tudo e os seus 
am ores — de Isaura Correia 
dos Santos

A distinta escritora Isaura Cor
reia dos Santos pôs na confecção 
deste livrinho todo o seu afecto 
feminino.

Destina-se às crianças em idade

COMARCA DE GUIMARAES 
Secretaria Judicial

A N Ú N C IO
(I.* publicação)

Isaura Correia dos Santos

escolar e as h stórias que ali conta, 
tão pormenorizadas, prendem a 
imaginação dos pequeninos leito
res.

Autora de tantas maravilhas, no 
presente livro revela quanto a sua 
imaginação é fértil e com que fa
cilidade encadeia interessantes epi
sódios que dão aos seus escritos a 
beleza dos Contos das Mil e Uma 
Noites.

Parabéns à ilustre autora.

P. M. M.

Hei as H oras... esiapai
Os jardins da cidade — os nos

sos jardins, com lindas flores, bem 
tratados — são, realmente, um a 
nota de bom gosto, que impres
siona, agradávelmente, todos quan
tos nos visitam. Têm um ar alegre, 
e de frescura, que se enquadra 
bem no cenário das nossas praças 
maiores. Tais canteiros floridos, 
são um encanto para toda a gente, 
menos para aqueles que só pen
sam em fazer mal e qne não têm 
sensibilidade alguma.

Assim é que, no Jardim do Car
mo, numa das noites da semana 
finda, tais malfeitores, pela calada 
da noite, se deram ao prazer— que 
estúpidos que eles são I — de arran
car um sem número de amores 
plantados e que ofereciam con
junto de muita beleza.

Falta de educação e, também, 
em nosso modo de ver, falta de 
policiamento — as duas causas do 
miserável atentado às flores do 
Jardim.

RÁDIOS - REPARAÇÕES
Almeida & Marques, L.da
R. da Rainha, 38-40 - Guimarães

Teatro Desmontável
A Companhia Rafael de Olivei

ra, apresenta:
Hoje, dom ingo, 4 
A peça em 4 actos de Jorge Ohnet
O Grande Industrial

Por este se anuncia que no 
dia 24 de Maio próximo, por 
dez horas, no Tribunal Judi
cial de Guimarães, primeiro 
juízo, se há-de proceder à 
arrematação em hasta pública 
dos prédios a seguir designa
dos, pelo maior preço que for 
oferecido acima dos valores 
respectivamente indicados.

P R É D I O S
1. °—Prédio urbano, situado 

na Praça da Oliveira, fregue
sia da Oliveira, desta cidade, 
com os n.08 de polícia 6 e 7 
e que se compõe de uma 
morada de casas de 2 anda
res, tendo duas portas de 
loja de entrada e uma janela 
em cada andar, com sacada, 
descrita na Conservatória sob 
0 n.° 3.267 e inscrita na ma
triz urbana sob 0 art.° 400, 
que vai à praça por 20.736$00.

2. ° — Propriedade da Ca
chada de Baixo, situada neste 
lugar, da freguesia de Barco, 
que consta de casas térreas 
e telhadas, terras de horta e 
lavradia, com árvores de vi
nho e fruta, descrita na Con
servatória sob 0 n.° 6.690 e 
inscrita na matriz rústica nos 
art.08 145 e parte do 25 e na 
urbana sob 0 art.0 52, e vai à 
praça por . . . 18.780S00.

3. ° — Leira de mato no Mon
te de Argaço, ou de Baixo, 
na freguesia de Barco, des
crita na Conservatória sob 0 
n.° 6.692 e 31.724 e na matriz 
rústica sob 0 art.0 25, que 
Vai à praça por . . 660$00.

4. °—Terra de cultivo, na fre
guesia de Barco, descrita na 
Conservatór ia sob 0 n.° 
31.725 e inscrita na matriz 
rústica, em parte, do art.0171, 
que Vai à praça por 450$00.

Estes prédios foram penho
rados na execução de sen
tença que a Fábrica de Te
cidos da Ponte de Negrelos, 
Limitada, da freguesia de S. 
Martinho do Campo — Santo 
Tirso, move contra António 
José Paredes e esposa, D. 
Maria Olinda Barreira Pare
des, proprietários, desta ci
dade e de que é depositário 
0 executado.

Guimarães, 30 de Abril de 
1958.
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Verifiquei:

O Juiz de Direito 
Carlos Maria Afonso 

de Castro.
O Chefe da 2.a Secção,

Maurício da Ponte Machado.

(Para mais de 12 anos) 
Q u in ta-fe ira , 8
Em récita dedicada aos Bombeiros 
Voluntários de Guimarães, a en

cantadora peça em 3 actos 
de Rui Correia Leite

R A Ç A
(Para mais de 12 anos)

CA O  A Aluga-se na Rua 
“  ^  F r a n c i s c o  Agra 
n.° 5 1 , com oito divisões, quarto 
de banho, loja e quintal com tan
que. Falar Rua Dr. Alfredo Pi
menta. Telefone 40281 — Guima
rães. 270

Poente Ceinlal
arredores de Lisboa, Oeste e Ri
batejo, aceita colecção de tecidos 
de algodão, Panos de Lençol e ris
cados, etc.. Referências idóneas. 
Resposta à redacção deste jornal 
a « Tecidos». 268

CasaiomiarúlmeMaIuel7a!
-se, com frente para a Avenida dos 
Combatentes da Grande Guerra e 
Rua Abade de Tagilde.

Tratar com João Ribeiro Dias 
Júnior — Rua da Rainha D. Maria 
II, 132. 88

A N T O N I O  G U ISE

AGRADECIMENTO
A Família do saudoso extinto cumpre 0 dever de mani

festar, por este Ú N IC O  MEIO» a indelével gratidão 
a todas as Pessoas e Colectividades que a acompanharam 
no seu grande desgosto, apresentando-lhe condolências e 
incorporando-se no funeral, assim como a todas as que 
a honraram com a sua assistência à Missa do 7.° dia.

Guimarães, 27 de Abril de 1958. 257



6 NOTICIAS DE GUIMARAES

D E S P O R T O
A Maratona do Futebol Nacional

Vitória. 1 — Covilhã, 2
Is seu terreno U Hmoross, pela terieira sez (oeseiuiiea, 

o Dlttrla destrúl as possltillidades de ieeresse 
aataidtUD aa Blelsdo Maior

Jornada triste da M a r a to n a , esta 
última para o Vitória. Eis os seus 
resultados gerais:

Vitória. i-Covilhã, 2 ', Atlético, 3- 
•Boavista, 1 ; Olhauense, 2-Faren- 
se, 1 .

Na verdade, com esta jornada, 
deve estar esclarecido o problema 
do título. O Covilhã alcançou, no 
nosso Campo da Amorosa, um re
sultado antecipadamente imprevi
sível, mas que o colocou numa 
situação de privilégio, de quase 
certa subida automática.

Por outro lado o Vitória, con
sentindo a superioridade do seu 
mais directo adversário, no seu 
próprio terreno, criou uma situa
ção de sobressalto que 6 preciso, 
a todo o transe, evitar.

Têm, no momento, os vimara- 
nenses todos os trunfos ao seu 
dispor para alcançarem a Divisão 
Maior, através dos jogos de passa
gem. A sua vantagem pontual, 
desde que não seja novamente 
desperdiçada, deve-lhe permitir a 
segunda classificação, já que a pri
meira lhe escapou no último do
mingo. Para isso é preciso que a 
equipa seja rodeada daquela assis
tência de confiança que possibilita 
o alcance de triunfo. Não é com 
palavras de destruição, muitas ve
zes ditas sem o conhecimento 
real das circunstâncias, que se 
consegue o clima que desejamos.
O exemplo mais frizante do que 
afirmamos, é o caso do último do
mingo. Não se deu à equipa do 
Vitória aquela tranquilidade ne
cessária para encarar a partida 
sem apreensões, pois tudo que se 
fez, embora dentro das melhores 
das intenções, foi gorado, pela 
criação de um ambiente de in
fluência no resultado da partida, 
logo que o mesmo se tinha como 
favoràvelmente incerto. Tal am
biente, por exagero ou até porque 
a sorte nada quis com a nossa 
equipa, tornou-se demasiadamente 
electrizante, influindo no sistema 
nervoso dos jogadores e da pró
pria assistência que o constituía.

Estas nossas palavras merecem 
ser bem compreendidas. Não 
constituem critica, mas sim se
rena análise dos acoutecimento-s 
até porque estes agora devem me
recer também utna reacção dife
rente daquela que temos visto ou 
ouvido.

O Vitória, no seu primeiro ano 
da II Divisão, perdeu o título no 
seu próprio campo — o . empate 
com o Oriental, e isto criou logo 
um estado de destruição, manifes
tamente prejudicial. Depois, ainda 
na mesma época, com o empate, 
em casa, com a Académica, tam
bém todo o entusiasmo feneceu, 
quando se provou e bem, em 
Coimbra, que não teríamos ainda 
dito tudo —o resultado final de 1-0 
e a grave lesão de Ernesto, são 
nosso forte argumento.

No segundo ano também des- 
truimos, em nossa casa, a espe
rança de subida automática e até 
precipitamos o a z a r  do terceiro 
lugar. Isto foi contra o Salgueiros. 
Mas em vez de reagirmos, tentan
do ainda tudo por tudo, caímos em * 
estado de desânimo, e fomos para 
Faro afastados da melhor com
preensão. Daí resultou um empate 
novamente, quando o triunfo es
teve ao nosso alcance...

Estas duas tristes recordações 
devem ser tomadas como lições 110 
caso presente. Mas lições bem 
compreendidas, dentro das lógicas 
realidades.

Tem o Vitória amplas possibili
dades de se manter no segundo 
lugar. Não as destruamos, com
preendendo que o acontecido no 
domingo passado, na Amorosa, 
teve muito da influência da sorte. 
Se todos, após a jornada triun
fante • de Faro, acreditavam na 
equipa e a tínhamos como certa 
vencedora, podemos agora, após 
um jogo onde o azar nos perse
guiu, deixar de crer no valor in
trínseco dela ? 1. ..

Tenhamos bem em mente as li
ções anteriores, repetim os!...

•
O jogo, em si, tem a sua história 

feita. Foi tão discutido e analisado, 
que as nossas palavras pouco mais 
podem acrescentar.

Não houve futebol perfeito neste 
jogo da Amorosa. A um início de 
equilíbrio, onde predominava um 
nervosismo mútuo, veio o primei
ro golo do Covilhã, que lhe trouxe 
tranquilidade. O Vitória reagiu e 
chegou ao empate. Também me
lhorou então no seu estado nervo
so, mas a sorte nada quis com ele. 
Houve a classe de Rita, mas tam- 
Hm Quitas vezes a madeira das

balisas esteve contra o Vitória. 
Os favores da sorte, enquanto 
enervavam os vimaranenses, tran
quilizavam os serranos e daí a 
melhor lucidez que estes começa
ram a mostrar, em contraste fla
grante com o sobressalto que 
dominava os locais. O próprio 
público foi dominado pelas cir
cunstâncias e assim, aos momen
tos de euforia de antes do encon
tro, seguiu-se um silêncio verda
deiramente dominador de tudo 
e todos...

Porque o sabemos, não quere
mos deixar de referir um facto 
muito discutido, relacionado com 
o jogo — a colocação de Barros na 
extrema esquerda.

Este facto resultou sòmente de 
o jogador ter manifestado incapa
cidade de acompanhar o ritmo dos 
companheiros, em virtude duma 
lesão contraída no jogo de Faro. 
Não resultou, portanto, de nenhu
ma manobra estratégica, susceptl- 
vel de ser julgada como errada, 
para plena satisfação de meia dú
zia, que trazia recalcado, dentro 
de si, o desejo nato da maledicên
c ia .. .

Uma referência para Abel e Se
bastião, pela normalidade das suas 
exibições. *

Ficha do jogo — V i tó r ia  : Sebas
tião, Daniel e Abel; Virgílio, Sil
veira e João da Costa; Homeu, 
Barros. Ernesto, Cívico e Bártolo. 
C o o i l h â : Rita, Helder e Couceiro; 
Lanzinha, Lourenço e Cabrita; 
Martin, Martinho, Tonho, Amílcar 
e Oscar Silva. Arbitragem de Ál
varo Rodrigues, de Coimbra.

Ernesto marcou o golo do Vitó
ria, enquanto Martinho e Oscar 
Silva fizeram os da Covilhã.

** *
A jornada de hoje engloba os 

encontros seguintes:
Boavista - V itória; O lhanense- 

- Atlético ; e Covilhã - Farense.
O Vitória vai jogar um encontro 

importante ao campo do Bessa. 
Esperamos o apoio do público vi- 
maranense neste encontro, numa 
prova de confiança no futuro do 
Vitória. A equipa que joga no 
Bessa vai apresentar o mesmo 
brio que a guiou em Faro, dando* 
-nos tal circunstância a certeza de 
que lutará pelo melhor resultado, 
dentro das necessidades actuais 
de Clube.

L. R.

Tiro aos Pombos, 
no Pevidém

De 8 a i i  do mês corrente e no 
Stand de Tiro do Clube Industrial 
do Pevidém, vão realizar-se impor
tantes provas de Tiro aos Pombos, 
promovidas pela Federação Por
tuguesa de Tiro a Chumbo e para 
disputa da Taça de Portugal.

Os prémios a disputar são: Cam
peonato de Guimarães, 35<ooo$oo; 
Clube Port. de Tiro a Chumbo, 
25.ooo$oo; Casa Barrai, io.ooo$oo, 
e Grande Prémio, 4o.ooo$ooo. Se
rão ainda conferidas várias Taças.

A fim de proporcionar aos se
nhores atiradores instalações com 
comodidades e a pequena distân
cia do Stand de Tiro, a Gerência 
do Hotel Sul-Americano, de Vi- 
zela, resolveu, a titulo extraordi
nário, abrir este Hotel durante os 
dias do Torneio.

LÉGUA NACIONAL
A eliminatória de Guimarães 

para esta prova de Atletismo, le
vada a efeito por iniciativa do 
«Desportivo Francisco de Holan
da», realiza-se no próximo dia 11 
de Maio, com início às 10 horas e 
com o itinerário seguinte:

Rua Paio Galvão, Toural, Largo 
28 de Maio, Rua de S. Dâmaso, 
Av. Alberto Sampaio, Rua Serpa 
Pinto, Av. eng. Duarte Pacheco, 
Rua Gil Vicente, Rua de Paio Gal
vão, Toural.

Os concorrentes percorrem este 
percurso 3 vezes, estando a meta 
instalada junto à sede do clube 
organizador, no Largo do TouraL 

Nesta eliminatória estão em dis
puta, além doutros prémios, me
dalhas para os 10 primeiros clas
sificados e a Taça «Câmara Muni
cipal de Guimarães», que será 
atribuída ao Clube vencedor.

Encontram-se inscritos para esta 
prova os seguintes Clubes : 

Desportivo Francisco de Holan
da, Vitória Sport Clube e Centro 
de Recreio Popular da FNAT de 
Riba d'Ave.

Conversando
com Ele...

No momento aplica-se com 
propriedade o conceito de 
«mestre» Cândido de Oli
veira, de que o treinador é 
bestial quando a sua equipa 
ganha, passando logo a ser 
besta desde que ela perca. 
Porém F e r n a n d o  V az  
conversou connosco como 
h ab itu a lm en te , desenvol
vendo as suas ideias com 
a mesma elevação, dentro 
da compreensão lógica que 
o distingue. O que nos dis
se, fica aqui registado, como 
de costume, certos do inte
resse geral dos nossos lei
tores.

— ?
— Por vezes custa-nos enclau

surar os nossos melhores sonhos 
e as nossas mais belas esperan
ças dentro dos limites da reali
dade.

E’ o caso do encontro de do
mingo passado, em que perde
mos com o Sporting da Covilhã.

Um jogo que se pensava ser 
de ganhar e em redor do qual 
se forjou um clima de desbor- 
dante e n t u s i a s m o  e euforia, 
t r a n s f o r m o u - s e  em derrota 
amarga e dilacerante, qual gol
pe vibrado nas nossas legitimas 
aspirações.

O futebol, na sua ânsia de 
impôr, hoje a uns, amanhã a 
outros, a gloriosa incerteza do 
desporto, é fértil em casos se
melhantes.

Uma má tarde da equipa con
siderada favorita opera de sú
bito as maiores descrenças e 
os mais dispares péssimismos, 
gerando à volta do aconteci
mento um natural e irreprim í
vel estado de espírito de perni
cioso derrotismo.

Sucede assim por toda a parte, 
em todos os países e em todos 
os clubes.

No entanto, é nestes momen
tos que se impõe haver sereni
dade e ânimo forte, perante a 
decepção dos desaires sofridos, 
pois os revezes devem consti
tuir estímulo para se fazer mais 
e melhor, extraindo-se deles as 
lições que neles se contêm.

— ?
— Jogamos francamente mal 

e sem aquele mínimo de sorte 
que poderia ter ajudado a nossa 
equipa nos períodos decisivos 
da partida.

O empate estaria mais certo 
como desfecho lógico das opor
tunidades que se ofereceram 
às duas equipas, já que o se
gundo golo dos covilhanenses 
pode considerar-se fortuito e 
feliz na sua consecução.

Desta feita, «as segundas par
tes» da nossa equipa, em que 
temos imposto o nosso poder e 
a nossa forçá, estiveram ausen
tes do campo da Amorosa.

O predomínio do jogo depen
dia fundamentalmente do duelo 
que se trava a meio campo en
tre os binários: Martinho-Ca- 
brita, e João da Costa-Barros; 
aspecto da luta em que os nos
sos dois jogadores sairam dimi
nuídos no confronto com o par 
adversário. João da Costa ainda 
lutou com todo o entusiasmo e 
ardor da sua mocidade, de mol
de a merecer um aceno de sim
patia pela generosidade que pôs 
na luta, mas, Armando Barros 
ficou muito aquém do seu valor 
e das responsabilidades que lhe 
advêm da sua categoria. Espe
rávamos dele muito mais, como 
peça fundamental e básica da 
nossa organização ofensiva, em
â ue desempenhava funções in- 

uentes e decisivas no balanço 
de jogo da equipa.

E* certo que as lesões que 
afectaram Ernesto e Barros no 
jogo de Faro, contribuiram de
cisivamente para o baixo ren
dimento de todo o sector ata
cante na tarde de domingo, dado 
o retraimento destes dois ele
mentos, mas, mesmo asssim, a 
actuação dos nossos avançados 
foi fraca de mais para ser ver
dadeira.

A despeito da exibição pouco 
feliz da nossa equipa, desfruta
mos de ocasiões soberanas de 
golo à vista, apenas faltando um 
pouco de sorte aos nossos dian
teiros nos momentos decisivos 
do encontro; que bem poderia 
ter mudado a feição do jogo a 
nosso favor.

- ?
— Estes jogos que conduzem 

à I Divisão exigem espirito de 
sacrifício total e sem limitações.

Jogar mal admite-se, mas de
monstrar desinteresse e alhea
mento em partidas que decidem 
os destinos dum Clube como o 
Vitória, é faltar ao dever que 
cumpre a todos os atletas cha
mados a representar a cidade 
de Guimarães no campo des
portivo.

Pensa comprar Rádio ou Televisão?
Cu idado...

Antes de co m p ra r ce rtifiq u e -se  se o ve n d e d o r  
é e sp e c ia liza d o .
Só assim  p o d e rá  o b te r um a assistên cia  técnica  
perfe ita .
Não se i l u d a  com  g ra n d e s  d escon tos. 

C e rtif iq u e -se  antes se a d q u ire  um a g aran tia  e fic iente .

Almeida  A? Marques, L .da
Com Oficina especializada em Rádio e Televisão, vendem-lhe 

o Receptor ou Televisor que lhe convém, com grandes fa
cilidades de paqamento.

A L M E I D A  & M A R Q U E S ,  L.DA
-------------------- lima casa séria a servir com seriedade -------------------
Rua da Rainha, 38-40 ---------------------------  G U I M A R Ã E S

N a s  T a i p a s
Hoje, dia 4, realiza-se nesta vila 

uma festa de homenagem aos cam
peões regionais de futebol da 2.a 
Divisão, que consta do seguinte:

A’s 11 ,15  horas, Bênção da nova 
Bandeira do Clube de Caçadores', 
às 1 1 ,30, Missa na igreja Matriz, 
pelos directores, sócios e jogado
res falecidos; às 14 h., Jogo no 
Campo do Montinho, entre Velhos 
(antigos atletas do S. C. das Tai
pas) e Novos (equipa Campeã de 
19 57- 1958), às 16 h., encontro entre 
o Desportivo Francisco de Ho
landa e o Sporting Clube de Braga 
(categorias Juniores). — C.

SERVIÇOS MÉDICO-SOCIAIS
Federação de Caixas 

de Previdência
S èd e : Avenida M anuel da Maia, n.° 58-2.°

L I S B O A

Admissão de médicos de Pediatria 
para a Delegação Clínica 

de Pevidém n.° 0 9 7 )
Está aberto concurso do

cumental, pelo prazo de 30 
dias, a contar do dia 25 de 
Abril de 1958, para médicos 
pediatras da Delegação Clí
nica de Pevidém (N.° 197).

As condições de admissão 
ao concurso encontram-se pa
tentes na sede da Federação 
— Avenida Manuel da Maia 
n.# 58-2.° — Lisboa, na Dele
gação da Zona Norte (Rua 
Alvares Cabral n.° 328— Por
to) e na Delegação Clínica 
em referência.

O prazo para entrega dos 
requerimentos e demais do
cumentação constantes das 
condições de admissão, ter
mina às 18 horas do dia 22 
de Maio de 1958.

Lisboa, 17 de Abril de 1958.
A Direcção. 249

Câmara Municipal 
de Guimarães

Pavimentação da Rua da 
Arcela— Guimarães

— 17 horas do dia 21 de 
Maio de 1958 — Para a em
preitada da obra acima men
cionada, conforme condições 
patentes na Repartição de 
Obras da Câmara Municipal 
de Guimarães.
Base de licitação: 152.409$50

O depósito provisório, no 
Valor de 3.800$00, deverá ser 
feito na Caixa Geral de Depó
sitos, mediante guias passa
das pela Secretaria da Câ
mara, até às 12 horas do dia 
do concurso.

Paços do Concelho de Gui
marães, 26 de Abril de 1958.

O Presidente 
da Câmara Municipal,

José Maria Pereira de Cas
tro Ferreira. 202

Guarda-livros íe dactilo
grafia e que redija com facilidade. 
Idade de 50 a 40 anos. Precisa-se. 

Carta ao n.° 190.

Se va i ao Porto  
v i s i r e a

C A S A  I L DE
Rua da T r i n d a d e ,  3 5 - 3 7 - 3 9

(Entre a Câmara e a Estação da Trindade) 
T e l e f o n e ,  2 9 0 6 4  — P O R T O

Onde encontrará um mundo de artigos que esta casa
fabrica e vende ao público a preços sem concorrência.

D [nn Candeeiros, Louças, Talheres, Vidros e Cristais, Ser- 
llfll viços de Chá e Café em cromado e prateado, Bares, 

Carros de Chá, Tabuleiros e Bandejas, Espelhos, Molduras, Mesas 
de Fumo, Caixas de bronze, Relógios, Estatuetas, Floreiras a imitar 
prata, Garrafas Termos, Faianças, Artigos em ferro forjado, Tin
teiros, Ceias de Cristo, Cristos, Passadeiras, Plásticos, Rádios, Fri
goríficos, Ferros, Artigos de Igreja, etc., etc.
nana Qnnhn|)9 Blusas, Saias, Malhas, Guarda-chuvas, Meias, Cintos, 
rut 0 Uu IIII Hl Q Lãs a peso, Luvas, Lenços,Camisas de noite, Roupas 
interiores, Bijouterias, Estojos de toilette, Caixas para pó de arroz, 
Frascos para perfume, Tecidos para roupas interiores: Rendas, 
Tules e Organdis, Toalhas e Panos Bordados.

Cortes de fato, calça e sobretudo, Fatos feitos por 
medida, Gabardines, Gravatas, Guarda-chuvas, Porta- 

-moedas, Correntes, Chaves e Esqueiros, Peúgas, Malhas interiores 
e exteriores, Lenços de bolso, Estojos e Máquinas de barbear.

Vestidos de baptizado, Malhas bébé, Plásticos bébé, 
Babeiros bordados, Babetes, Chfcles e Casaquinhos.

R e in a i do & G u ise , L .d*
Rua D. João I, 15-B — (Junto ao B. N. U.)

G U I M A R Ã E S

Comissões, Consignações e Conta Própria

SEGUROS
F O G O
V I D A
ACIDENTES TRABALHO

Esquentadores e Fogões
a GASCIDLA (Bulex - Fargaz e Osva)

MÁQUINAS DE ESCREVER E CONTABILIDADE

C o n t r a c t o s  de L i m p e z a  e R e p a r a ç õ e s  
ÓLEOS INDUSTRIAIS E MOTORES EXPLOSÃO 
A g e n t e s  d e :

C.a de Seguros METRÓPOLE 
ÓLEOS CASTROL
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J .  M O N T E N E G R O
E L E C T R I C I D A D E  E MÁQUI NAS  

BOB. I NAGENS DE M O T O R E S  «a 
Telef. 4510 Guim arées

OFERTASEPROCURAS
Aluga-se l í í í ír .^
tuadas no Largo dos Laranjais. 

Informa Casa dos Laranjais 251

P r ó r l i o  Acabado de cons- 
\ I O u I U  truir, com cava, rés- 
-do-chào e 1 ,° andar, todos osre* 
quisitos modernos, anexo e quintal, 
vende-se ou aluga-se, na rua dr, 
Joaquim de Meira.

Informa-se nesta Redacção. 2»

Vende-se 1 * ^
Abação, 3 campos e um grande 
montado.

Nesta Redacção se informa. 221

C A S A Vende-se, situada 
na rua da Liber

dade n.° 28 desta cidade.
Informa a redacção. 218

Explicações 2 S « £ 5
licenciado em matemáticas, com 
longa prática, a todos os ciclos do 
Liceu e aptidão às Universidades.

De Inglês e Alemão, dá licen
ciada em Germânicas. Informa-se 
na Rua de S. Damâso, 51. 24

PUPILO e NILO
V o n H a  de uma propriedade, no 
V U l I U d  lugar de Atàes, Quinta 
do Pulo. Paga 5 carros de cereal.

Informa Dr. Fernando Pizarro de 
Almeida* 111

Duas marcas de calçado 
para criança, que se impõem 
pelos seus originais modelos. 

São exclusivos da w


